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Apresentação

A prática de anos contínuos na desafiante tarefa de ensinar a
língua armênia aos alunos brasileiros não pôde inibir o acesso ao mate-
rial didático necessário, pois a atividade é, em si, uma tarefa investiga-
dora.

Nos vários encontros com os meus alunos, percebi o empenho
com o qual se posicionam diante das dificuldades com essa matéria,
sentindo-me, pois, estimulada a elaborar um caderno que substituís-
se as folhas xerocadas, as anotações esparsas e, principalmente, or-
ganizasse, em uma só publicação, os vários compêndios sobre as gra-
máticas utilizadas em aula.

Ainda, os nossos alunos enfrentam vários compromissos em
diversas áreas. Eles necessitam de recursos didáticos que apóiem seu
processo e facilitem o agenciamento de sua aprendizagem.

Considero, então, que o estímulo em organizar um material é
proveniente da vontade de ajudar na operacionalização de um apren-
dizado. E que este, senão fundamental, seja ao menos significativo.

Resta-me agradecer a colaboração da professora Sandra M. S.
Palomo, que estimulando na iniciativa, propos sugestões e críticas; à
professora Yêda M. Camargo, igualmente, companheira de trabalho,
estendo os agradecimentos pela cumplicidade e suporte na tarefa diá-
ria. Ao  Yervant Tamdjian, a Osana Ekizian, pela cuidadosa leitura;
ao apoio de Sonia E. Cherkezian e ao Marcelo Gonçalves, pelo gentil e
paciente apoio técnico e estético. Muito obrigada.

Ao professor Keruzian, aos meus antepassados e aos alunos,

agradeço todos os ensinamentos e dedico-lhes este trabalho.

Chaké Ekizian.
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Introdução

O armênio é um idioma indo-europeu. “Sua posição lingüística

no interior desta família corresponde à sua posição geográfica, mais

perto do mundo iraniano do que o helênico.”1 Sua morfologia e seu

vocabulário não deixa nenhuma dúvida a esse respeito. Encontramos

a sintaxe e a estrutura da frase notadamente indo-européia. Todavia,

é atualmente classificada entre as línguas caucasianas.

De duas ramificações modernas, o armênio literário oriental,

que é ensinado, usado e falado na Armênia, Pérsia, Rússia e em todas

ex-repúblicas soviéticas possui, em sua essência, a mesma estrutura

gramatical que a do armênio ocidental, sendo falado, escrito e ensina-

do na Turquia, no Líbano, entre toda população armênia da Europa e

no continente americano. Pode-se observar que, no processo evolutivo,

desde o armênio clássico - “krapar” - a língua praticada até o final do

século XIX e empregada, ainda, nos dias atuais, nos documentos ofi-

ciais e eclesiásticos - houve um esforço para caminhar em direção à

simplificação e normatização de sua gramática, colaborando para a

facilidade de utilização e a precisão lingüista rara.

Feydit a denomina “uma velha língua cultural”2, pois desde o

século V, data da invenção do alfabeto nacional, a teologia e as dispu-

tas dogmáticas impregnaram os tradutores e os autores com atitude

cuidadosa pela clareza, marcando lentamente a língua. Ocidentali-

zando-se desde a Baixa Idade Média, com as Cruzadas, e confrontan-

do-se com a ambição de reinos e impérios foi necessário preservar a

1 Feydit, F, Manuel de la langue arménienne, 2ª edição, Ed. Klincksieck,
Paris, 1969.

2 Feydit, F. op. cit. p. xv.
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língua fora do território nacional. Assim aconteceu desde o século

XVI, quando foi publicada em Veneza uma obra armênia, em três vo-

lumes. No século XVIII, com a instalação da ordem dos Mekhitaristas

em Veneza, foram publicadas, além da literatura, obras científicas

que exigem vocábulos específicos. E ainda, a partir do século XIX,

atividades jornalísticas intensas, principalmente, na Diáspora, vêm

trazer a consolidação de um vocabulário intelectual moderno,

estruturando o armênio como uma língua de civilização de rara ex-

cepcionalidade.
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Alfabeto
Conta a lenda que o alfabeto armênio foi revelado ao bispo Mesrop

Machtotz por um anjo, no início do quinto século.

Formado, inicialmente, por 7 letras vogais, 1 dígrafo e 29 conso-

antes maiúsculas, até a Idade Média, quando se generalizam as mi-

núsculas e introduzem-se duas novas letras: a vogal OOOOO, vindo abreviar

o ditongo au au au au au francês e a consoante F "#), facilitando a transcrição de

nomes, sobrenomes e palavras européias. Assim, ao se recitar o alfa-

beto padronizou- se acrescentar a conjunção ��(iev=e) para introdu-

zir OOOOO, $�(=fê).

Atualmente, com 38 letras o alfabeto armênio apresenta 6 sons

vocálicos "%�����
�):

�&&�!*&�'&��&�
&�(*&�
�*

Maisculas e Minusculas

* o som de E é identificado em �e�!
* o som de O é identificado em �
 e )(

O dígrafo 
�= u

�� *+ ,� -� � .� /!
(aip) (pen) (kim) (tah) (iêtch) (zah) (ê)

0' �� 12 �� 34 �� �5
(et) (thôh) (jê) (iní) (liun) (khê) (dzah)

6� �7 8% �� 9: ;< =�
(guen) (ho) (tssa) (ghad) (djê) (men) (hi)

�� >? �� @A BC DE FG
(nu) (cha) (vo) (tchah) (bê) (tchê) (rhah)

H I� �J K� �� �� LM
(cê) (vev) (diun) (rê) (tsô) (hiun) (piur)

N	 )( $#
(quê) (o) (fê)
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Transliteração e Valor Númerico

nº de valor

ordem maiúscula minúscula transliteração nome numérico

1 � � A (c/o port.) aip 1

2 * + P (c/o pé) pen 2

3 , � K (c/o kilo) kim 3

4 - � T (c/o ato) ta 4

5 �  Iê e E3 iêtch 5

6 . � Z za 6

7 / ! E e 7

8 0 ' Ë et 8

9 � � T (aspirado) tho 9

10 1 2 J (c/o jardim) jê 10

11 � � I ini 20

12 3 4 L liun 30

13 � � Kh c/o J espanhol)4 khê 40

14 � 5 Dz dza 50

15 6 � G (c/o gato, guerra) guen 60

16 � 7 H (aspirado) ho 70

17 8 % Ts tssa 80

18 � � Gh (c/o irritar)5 ghad 90

3 V. Notas e Informações.
4 Idem.
5 Idem.
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nº de valor
ordem maiúscula minúscula transliteração nome numérico

19 9 : Dj (c/o Georg) djê 100

20 ; < M mên 200

21 = � HI e mudo hi 300

22 � � N nu 400

23 > ? Ch (c/o chá) cha 500

24 � � Vo e O 6 vo 600

25 @ A Tch (c/o tcheco) tcha 700

26 B C B bê 800

27 D E Tch (c/o chicory) tchê 900

28 F G R (c/o ler) rha 1000

29 H  S sê 2000

30 I � V vêv 3000

31 � J D diun 4000

32 K � R (c/o árvore) rê 5000

33 � � Ts (c/o pizza) tso 6000

34 � � V e forma o ditongo u7 hiun 7000

35 L M P (c/o hipopótamo) piur 8000

36 N 	 Qu quê 9000

37 ) ( O o

38 $ # F fê

6 Idem.
7 Idem.
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Notas e Informações

1. L&M, ��, N	 são os correspondentes aspirados de *+& -�& ,�.

2. FG�e K� são “Rs” pronunciados na ponta da língua; K� é pro

nunciado brevemente, aproximando a ponta da língua dos dentes.

FG é pronunciado longamente, tendo a língua solta.

3. O� consoante sonora, gutural, fricativa e oral; tem a sonoridade

dos dois “rs” como irritar.

4. PQ� também gutural, fricativa, oral mas surda, como Juan em

espanhol

5. ;< e �� podem provocar um som nasal somente com ��, exclu-

indo todas as outras vogais, e nos seguintes casos:

a) ;<, ao contrário do português, se articula, claramente, em final

de palavra e se nasaliza se for precedida de �� e seguida de

labiais: BC&�*+&�LM - �<C (nuvem), ����<+ (repolho), �<M
M

(resumo);

b) ��, também bem articulada nas palavras, nasalisa-se quando é

seguida de qualquer consoante, com a condição de fazer parte

do mesmo elemento (raiz ou sufixo) do grupo ��, ex. +��J

(prisão), +��J��(prisões), J��%, J��%��(pêra, pêras).

6. A vogal �

• pronuncia-se iê no início da palavra, seguida de consoante:

���4 (ir), ������(longo);

• pronuncia-se  e  entre duas consoantes: *����<� (amigo).

Nunca será letra final na palavra, no armênio ocidental;

• pronuncia-se  i  entre consoantes e diante de vogal, precedida

de consoante em semitom: BJ�( ���(nome próprio), (�7��4

(bendito);  ����(quarto).

Observação: No final das palavras e em início a pronúncia do E é

escrita com a letra�/!.Ex: /�� (ente, ser), /?�(asno, burro), e em

nomes próprios como /#�
��� (Eufrônia). Ainda, usa-se o / na
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3ªs pessoas do singular do verbo 044�4 (ser, estar) e dos verbos da

2ª conjugação.

7.  A vogal 0,', tem sua sonoridade, se assemelha a um  e  mudo e se

apresenta nas seguinte possibilidades;

• explicitamente, escrita no verbo 044�4 como artigo definido*

• foneticamente, ajuda em palavras com 2 ou mais consoantes

seguidas, como por exemplo: <�<�E4  =  <'�<'�E4 (murmu-

rar)  e, 4<���4  = 4'<'���4 (acabar, terminar)*

• palavras que iniciam com as consoantes JC, ��, � , ��, 4< -

pedem o som de 0'�entre as 2 consoantes por exemplo:�JC4

(imprimir), ��4�(colocar), � <�(sublime), ���4 (colher), 4<��

(completo, cheio)

• nas palavras que começam com  �,  C,  J, ?J, �+, ��, o ' se faz

sentir antes da primeira consoante:  JC�(a miúde), ?J<����

(depósito, despensa), �+���4 (distrair-se), ���4�(sentir), etc.

A exceção a esta última regra ocorre quando o grupo inicial é

conseqüência de uma contração:  
�J�(mentira),  J4�(mentir), que

se lê  �"'RJ4; ?�J���(correto, reto), ?J�4�(arrumar, corrigir), que se

lê ?"'RJ�4. Neste caso o ' far-se-á sentir após a primeira consoante.

8. =&� se pronuncia como o i da palavra fui em três casos:

• quando é precedida de �� e seguida por uma consoante: <���

(mãe), 7��� (pai), C����4 (estourar);

• entre duas vogais: ����4 (olhar);

• quando é letra final de um substantivo monossilábico: 7���(pes-

soa armênia).

* detalhamento página 25.

* ao trocarmos de linha, se a sílaba que começa a nova linha, ou termina a

linha anterior, não sem vogal, insere-se na escrita o 0'  já existente na

pronúncia: Ex.:<'�S

<'�E4�
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• =&� é mudo no final de qualquer palavra polissílabica, que ter-

minem com �&� e �
: �C�����(futuro), �J
��(logo, depois),

e na 3ª pessoa do singular, no presente do indicativo dos verbos

monossilábicos: �
��J�� (dá), �
����� (vem), �
��4�� (chora) e

os da 1ª conjugação.

• =&� pronuncia-se H aspirado suave no começo de palavras, tan-

to iniciadas com consoante, como vogais: =��
+� (nome pró-

prio), ��?4�(recordar, lembrar),������4�(conceber, engravidar).

• =&�, precedido de �&
 e seguido de consoante, forma o ditongo 
�

(ui): +
� �(planta), G��
���(tricolor), �
���(cor). Exceção 
�2,

que se lê uj que significa força.

9. �&
 pronuncia-se Vô no começo das palavras, diante de consoan-

tes: 
 ���(ouro), 
� �4�(caçar). Exceção: diante da consoante I�&

assume o som de OOOOO: �� (quem), �����
 �(oceano), �� �����

(Hosana). Assim, também, em qualquer sílaba, quando se ouve o

som de VVVVV depois de �
, sempre se usa o I�; exemplos:

��<
��(gostoso), �
����(lago)

• Quando �
 seguida de���, forma o ditongo 
� que se pronuncia

UUUUU, , , , , como do português: 
������(vão), 
����4�(ter), 
���
��

(oitavo), ��
���(nome). No entanto, diante de vogal, toma o som

de VVVVV.

o mesmo som de VVVVV, após ��, ��, �, escreve-se com ��& exem-

plos: ������(barquinho), 
��
������(fantasma), ���
�
��(sol-

dado).

10. �� entre duas vogais e no fim da palavra soa como VVVVV suave, res-

pectivamente: ������(filho), �������(burro), ����(algarismo),

7���(galinha).

• Não há palavra armênia que comece com a letra ��.

Deve-se citar ainda, os ditongos:

• �� que se pronuncia-se como ‘you’, do inglês, antes de consoan-

te, na mesma sílaba, em palavras monossilábicas e, na última
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sílaba, das polissilábicas: ����(óleo), �G��5 (leão), �����A (cons-

pirador, instigador), ������ (sangue), %����(neve), ��J
�����

(sabedoria). Seguido de vogal e na sílaba final �� toma o som de

iv: 7������(doente), �����(roda) mesmo quando se acrescenta

o plural: �������(rodas);

• ���(u): 
���(oito), 
�J4�(comer);

• ���� (wa): � J
��5 (Deus), ?��
��5� (feito) e outros particí-

pios), �
��
����(janeiro), MJ�
����(fevereiro);

• ���(we): ��
� J (arte, técnica), 7�?
�4�(contar);

• ��!�(ve): �
�!��(presente);

• ��'�(vE): B�7
�'J�4�(esconder-se)

• ��� (vi): 6G
��4 (brigar)

• ��
�(vo): ��
�
��(bonito, a), ���
�
��(soldado).

• ������ é uma desinência que caracteriza substantivos abstratos:

'��
����
����� (capacidade, atitude), '��
��4
������(recep-

ção, admissão).
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Tonacidade

Acento Tônico

1. No armênio atual, acentua-se, na grande maioria das vezes, a últi-

ma sílaba da palavra:Ex: ��J
�=gadú (gato), 	��J! =kardês

(mapa), C��J��� =�C��J��� (jardins).

2. O acréscimo do artigo não muda a localização do acento: 	��J! '

(o mapa).

Sinais Gráficos

Estão divididos em três categorias:

Sinais de Pausa

• I�E��!J = ponto final representado por dois pontos, tendo a

mesma função do (.) do português;

• HJ
���!J�= vírgula , símbolo e função semelhante ao portu-

guês;

• ;�E��!J�ou��!J�= (.) É um ponto que corresponde tanto aos

dois pontos como ao ponto e vírgula do português. Também

indica abreviações;

• *
�� - sinal colocado ( ‘ ) tradicionalmente, na última letra da

palavra indicando pausa  breve, um pouco mais curta que a

vírgula, simbolizado por acento grave.

Sinais de Tonacidade

• >?J�= acento  que vem sempre na sílaba  final. No armênio, as

palavras têm, sempre acento tônico; a letra 0 como artigo defi-

nido, nas palavras com final consonantal, não recebe acentua-

ção tônica.
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Casos em que o acento agudo é grifado:

• no imperativo afirmativo - na última vogal:

6���T�-�������!	 (leia, leiam)

• na partícula de negação do imperativo, <�&�que antecipa o ver-

bo. Exemplo:

;� ������

• nos advérbios de afirmação e negação: ��
�(sim), 
UA�(não);

• sobre uma determinada palavra, que se quer seja destacada,

enfatizando o vocativo: ����, 7
 ������(Menino, fica aqui).

Outros sinais

• ����
�<���?�� - ponto de Interrogação - usa-se no alto da síla-

ba interrogativa V: �V��!��� �<���'�(quem é este homem?).

• *������+������?�� = marca de exclamação - encontram-se

sob duas formas: o sinal conhecido no ocidente ! e o acento grá-

fico de exclamação que é colocado na sílaba tônica da palavra

exclamativa: �U�A������ (que bela!). Nas últimas sílabas pro-

longa a pronúncia.

• �C����� = apóstrofe que na atualidade reserva seu uso para

a  partícula que precede o pres. do indicativo,  diante de verbos

com vogais: �’���<.

• L�����5 = parênteses, usado para isolar frases intercaladas e

destacar datas.

• @���J= aspas para destacar citações, assinalar trechos e pa-

lavras estrangeiras, na mesma forma do português.

• 6�Q<����!J�= reticências, com função semelhante ao nosso

em português.

• ����J
�<����5 = travessão.

�
�����% = vira-linha.

;���<�����5�= traço de união. É o hífen do português, usado

para a ligação de substantivos e adjetivos (compostos): �
�4-

~
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+��� (fofoqueiro, literalmente, boca mole),  �- ���<C�

(nuvens carregadas, literalmente, nuvens pretas-pretas).
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Artigos

1. Artigo definido

Convém detalhar o emprego do artigo determinativo ou definido

0' - esta letra se une como sufixo ao substantivo, singular ou plural,

masculino ou feminino, qualquer que seja o caso da declinação da

mesma: C��J!�', C��J!�"��R.

1º Se a palavra ou o caso termina em vogal substitui-se o ' pelo �:

��J
�, ��J
���(gato, o gato).

2º há, no entanto, situações em que o ���se usa mesmo quando a

palavra termina em consoante, por exemplo:

a) diante do presente do indicativo e do imperfeito do verbo '44�4�

J��J!���< (sou o dono da casa); ����A��!�. (Era o motoris-

ta, era o regente).

b) diante de: 
��(e):

���4��
����
�! ' (o lobo e a raposa)

�4 (também) - <������4�(o homem também)

� �= até mesmo, enquanto / E em frases interrogativas - ��!J�

� ����J!V�- (até mesmo o ignorante sabe?)

c) em linguagem poética, quando a palavra seguinte se inicia com

vogal:

“�������&����
��	
�&�7(�'��'�C�J<��” (Narrava, com

lágrimas, sua dor a seu pai);

3º se o substantivo ao qual se acrescenta o artigo ���termina com =�,

o � fica suprimido 5�G��&�5�G��;

4º o caso instrumental não aceita o artigo definido: ,��A
���'����	

[escrevemos com (a) caneta] *.
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2. Artigo definido

1º É a sílaba ;0�que colocamos depois da palavra, sem uni-las: <���

<'�(um homem);

2º se a palavra que segue o artigo for o verbo '44�4, no presente ou no

imperfeito do indicativo, ou o advérbio �4 substitui-se o <'�por

<'�: J���<'��!/!� (é/ era uma folha), <����<'��!/!��(é/era

um homem), ���A�<'���4���� (veio também um cantor);

3º ainda, o artigo poderá, diante de uma vogal, ser substituído em

parte, pelo apóstrofe: B
�C����<’
���< (tenho uma boneca), usa-

do com freqüência em poesia e trechos literários;

4º também pode ser omitido no caso do substantivo ser precedido por

um adjetivo: Q4�����?���J�!� [era (um) aluno inteligente],

��
�
���
�4C���! [é (uma) meia bonita];

5º colocado depois de um substantivo plural, o artigo indeterminado

<' toma o significado de uns, certos: ����A �4
����<'�7� ��

(Chegaram, aos meus ouvidos, certas notícias);

6º  ;'�ainda tem outro uso idiomático, reforçando um advérbio, quan-

do o sucede: ��<���<'�7� ��
���;������ !�'� [ Aos poucos

(com cuidado, devagarinho), faça entender o amor de Mari].



27

Chaké Ekizian.

Substantivos

Gênero

O masculino e o feminino no armênio têm formas de construção

diversificadas:

• para alguns seres animados, há vocábulos diferentes, segundo o

sexo: 7����(pai), <����(mãe); �+����(irmão), 	
���(irmã)--;

• para animais: �	����, �	4
��(galo); 7���(galinha), �
�4�(touro),�

(boi), �
��(vaca);

• para aqueles animais que não têm termo próprio para especificar o

gênero, usam-se os termos ��
��(macho), !�, <�J���(fêmea): !�

ou <�J���Q
�� (porca), ��
��Q
� (porco); !��?
��� (cadela);

<�J���%� (égua);

• para os nomes comuns que indicam pessoas, relações afetivas e

profissões usa-se o sufixo feminilizante - 
�7��� +����<&

+����<
�7��(o, a colega); �?Q��&��?Q��
�7��(príncipe, prince-

sa); ���<��&����<
�7��( primo, a); +2�?�&�+2?�
�7��(médico, a);

• para alguns nomes próprios: .��7&�.��
�7�;�����&�����
�7�;

������&�������
�7�.

Número

Regra Geral:

Forma-se o plural dos substantivos acrescentando �� aos

monossilábicos, e o sufixo �� aos substantivos polissílabos:

7��S7����(galinha/galinhas), <���S<�����(mãe/mães);

�?Q��S�?Q���� (príncipe/príncipes),  	���	&�	���	��

(cidade/cidades);

Regras específicas:

• há verbetes monossilábicos que, remotamente, tinham � em seu

radical e mantêm-se no plural atual: 4G "�RS4G���(montanha/
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montanhas), �
G "�RS�
G���(neto/netos); os derivados mantêm-

se, igualmente: 4G������(montanhoso), �
G����(netinho);

• há palavras que podem ser consideradas monossilábicas ou

dissilábicas: são aquelas que começam ou terminam com duas

consoantes, sendo que a segunda será 4, �, <, �, ou �. Quando isto

ocorre no início, forma-se o plural acrescentando-se ���e quando

for final ajunta-se �. Por exemplo: �4
�Q, �4
�Q���(cabeça/ca-

beças);�� J�, � J�� (estrela/estrelas);

• plural de palavras compostas, geralmente, forma-se com o acrés-

cimo de ��: <��� (mãe) + 	���	� (cidade) = <����	���	S

<����	���	���(capital/capitais); diferentemente, usa-se o �

quando a última palavra é monossilábica: �(��(articulação) +����

(dor) =��(�����S�(������;�?
�� (vapor) + ��G	 (transporte,

veículo) =�?
���G	S?
���G	�.

• havendo composição verbal, o plural da palavra composta se for-

ma com ��: �(�	 (exército) + ���4 (dirigir)= �(�����S
�(�����"��R�(general/generais).

A função do substantivo na frase é indicada, no armênio, por

meio de modificações na desinência do mesmo. O conjunto das modi-

ficações é conhecido como declinações.

Declinação
No armênio moderno, há sete casos :

1. Vocativo/ �������

Para invocar ou chamar uma pessoa ou coisa. Em caso de

invocacão ou assombro pode antepor-se a interjeição: 
’�.

H��J�<��������&�
’��7��4!&�
�����
����!��<M
M
��5:

(“Coração humano, oh átomo, no qual se resume o infinito” (A.

Chobanian)
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2. Nominativo/ ��������:

Como sujeito, indica quem ou o quê assume a ação:

;��
��'��'�<5��� - O menino cresce

�GA
��'��'��GA� - O pássaro voa

3. Acusativo/ ��������:

É o caso do complemento direto:

��J
���<� ��
�J!�- O gato come carne

4. Genitivo/ HG����:

Indica o complemento de especificação ( propriedade, posse):

BJ�
 �� ���	' - O livro de Pedro

5. Dativo/������:

É o caso do complemento indireto, de atribuição:

;� '�?
�����J
�� - Dê a carne ao cão

Observação: Na declinação dos substantivos, tanto no singular como

no plural, o genitivo e o dativo têm a mesma desinência. O sentido, as

relações e as preposições indicarão se estamos nos referindo ao genitivo

ou ao dativo.

6. Ablativo/*���G����: (complemento circunstancial)

Indica a procedência, a origem, a causa:

*����!���
����< - Venho de Paris

6���	'����!���'�7����- Retiram ou tiram a manteiga do leite.

����Q
���!���
��4�� - Chorava de alegria.
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7. Instrumental/ ,
�5������(complemento circunstancial)

Indica o meio, o instrumento com que se faz algo e também a par-

ticularidade de uma pessoa, animal ou matéria:

;�J�J
� �'����	 - Escrevemos com lápis

>!��<���
� - De cabelos ruivos
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Declinações regulares

Há quatro declinações regulares e quatro irregulares. Há tam-

bém uns poucos substantivos que conservam alguns casos das decli-

nações do armênio antigo.

A primeira declinação regular é a básica. A maior parte dos subs-

tantivos do armênio moderno se declinam segundo este modelo. Ain-

da as outras declinações, em sua maioria, guardam as formas desta

declinação básica, no plural. Há uma tendência muito forte de usá-la

como única declinação para todos os substantivos.

••••• 1ª Declinação: Genitivo em 1ª Declinação: Genitivo em 1ª Declinação: Genitivo em 1ª Declinação: Genitivo em 1ª Declinação: Genitivo em �

MonossílMonossílMonossílMonossílMonossílabo.abo.abo.abo.abo. ,��

SINGULAR

VOC. NOM. ,��

ACUS. ,��

GENIT. DAT ,��S�

ABLAT. ,��S!

INSTR. ,��S�I

PLURAL

VOC. NOM. ,���K

ACUS. ,���K

GENIT. ,���KS��

DATIVO. ,���KS��

ABLAT. ,���KS!

INSTR. ,���KS�I
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PPPPPolissílaboolissílaboolissílaboolissílaboolissílabo

B��6�K�Imagem, retrato, pintura.

SINGULAR

VOC. NOM. B��6�K

ACUS. B��6�K

GENIT. B��6�KS�

DATIVO. B��6�KS�

ABLAT. B��6�KS!

INSTR. B��6�KS�I

PLURAL

VOC. NOM. B��6�K��K

ACUS. B��6�K��K

GENIT. B��6�K��KS��

DAT. B��6�K��K—��

ABLAT. B��6�K��KS!

INSTR. B��6�K��KS�I

• 2ª Declinação: Genitivo em 2ª Declinação: Genitivo em 2ª Declinação: Genitivo em 2ª Declinação: Genitivo em 2ª Declinação: Genitivo em ��

VOC. NOM. ��I

ACUS. ��I

GEN. ��IS��

DAT. ��IS��

ABL. ��IS!

INSTR. ��IS�I
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• 3ª Declinação Genitivo em 3ª Declinação Genitivo em 3ª Declinação Genitivo em 3ª Declinação Genitivo em 3ª Declinação Genitivo em �	


NOM. AC. *�K������

GEN. DAT. *�K������

ABLAT. *�K�����!

INSTR. *�K�����;*

••••• 4ª Declinação Genitivo em 4ª Declinação Genitivo em 4ª Declinação Genitivo em 4ª Declinação Genitivo em 4ª Declinação Genitivo em ��	


NOM. AC. ,�>�K

GEN. DAT. ,�>�K����

ABLAT. ,�>�K��0�!

INSTR. ,�>�K�I

Observação:

1 - O plural dos substantivos da 2ª e 4ª declinação se forma segundo

o modelo da 1ª:

�
��&�5
��
�&

��?���&���?���
�.

2 - os substantivos da 3ª declinação em ������, regra geral são pala-

vras abstratas. Portanto, não são usadas no plural, mas na possi-

bilidade de usá-las como tal, são empregadas em atos concretos:

+��
��������- bondades, benefícios. Declinam-se, então, segundo

o modelo da 1ª declinação. O genitivo plural conserva também sua

forma antiga em ���: +��
�����;

3 - poucos substantivos seguem a 2ª declinação e quase todos são

monossilábicos; seus derivados seguem o mesmo modelo:

��E�- urso

�4
�P-cabeça - gen. �4Q
�

%�- cavalo
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:�<+��-caminho- gen :�<+
�

����- século

<��A�- menino

!?�- burro- gen. �?
�

<���- homem

�
��- vaca

����- navio

7���- armênio

?�7�- interesse, lucro, ganho

7�� - galinha

 
� - fome

7
��- vento

J����- menino- gen. J�
�;

4 - Seguem o modelo da 4ª declinação os substantivos e advérbios

que indicam tempo ou duração:

gen.

J��� ano J��
���

7�<��"�R agora 7�<��
���

�<� mês �< 
���

�!� ontem

(� dia

�G�E antes

?�+�� semana ?�+��
���

����< vez

�
�� dia, de dia

����
�� anoitecer ����
���
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�<�G verão

���' amanhã ���
���

%<G inverno

�GJ
� de manhã ��J
���=�G��(J*

2�< hora

5 - o genitivo e dativo de ���
�� (primavera) e �?
��� (outono) é

������, e �?���. Nos outros casos, seguem o modelo da 1ª decli-

nação: ���
��!, ���
��
�, ���
����, ���
����
�, �?
��!,

�?
��
�, �?
����, �?
����
�;

6 - �! ���?� (meia-noite),��! (��(meio-dia), formam o genitivo em


���: �! (�
����:�? (almoço), ��?�
����(����� (avião no-

turno). No entanto, dir-se-á: �! (�����
��, venha ao meio-dia;

�! S��?�������� (foi a meia-noite);

7 - os genitivos e dativos no plural em ���� dos substantivos em


������W "*��
�����S*��
�����) e em 
� de <���& J���&�7��&

"<���
�&�J�
�&�7��
�), não levam artigo determinado;

8 - nas declinações regulares e irregulares, os substantivos que ter-

minam em consoantes e que levam, na última sílaba, o ditongo 
�,

ou a vogal � os perdem nas desinências do singular: �4
�QS��4Q
�,

�4Q!&��4Q
� - �4
�Q��
�; 6�����
E, ��
E<!&���
E<
��- ����
�.

- a vogal ! muda para �:  !�&� ��
�&�!?&��?
�;

9 - os infinitivos dos verbos, usados como substantivos, declinam-se

segundo o modelo da 2ª declinação: ��4, ��4
�, ��4!, ��4
�.

Os infinitivos que terminam em �4 ou 
�4 mudam sua terminação

para 4, ao declinar-se: Q( �4, Q( 4
�, Q( 4!, Q( 4
�; �
�
�4,

�
�4
�, �
�4!, �
�4
�.

* (todos os substantivos e advérbios ficam acrescidos da terminação 
���)
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Declinações Irregulares

• 1ª decli1ª decli1ª decli1ª decli1ª declinaçãonaçãonaçãonaçãonação - gen. em 
E: J!� (senhor, proprietário), J���� (se-

nhora, dama), J��J!� (dono da casa, chefe da família), J��J����
(dona de casa), '��� (amigo, camarada), 	
�� (irmã).

Exemplo:

Nom. acus. J!�

Gen. dat. J��
E

Ablat. J��
E<!

Instr. J��
E<
�

• 2ª Declinação 2ª Declinação 2ª Declinação 2ª Declinação 2ª Declinação - Genitivo. em (�: <��� (mãe),��+��� (irmão).

Exemplo:

nom. acus. 7���

gen. abl. 7(�

ablat. 7(�<!

instr. 7(�<
�

• 3ª Declinação3ª Declinação3ª Declinação3ª Declinação3ª Declinação Genitivo em 
�

nom. acus.  !�

gen. dat.  ��
�

ablat.  !�!

Instr.  ��
�

• 4ª Declinação4ª Declinação4ª Declinação4ª Declinação4ª Declinação <���

nom. ac. J
��

gen. dat. J��

ablat J
��!

instr. J
��
�
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Observações:

• O plural destas declinações é regular: J!��, 7����, J
���.

• seguem o modelo de J!� e os seus compostos: J��J!� (dono de

casa), �(�5�J!� (patrão, patroa) etc;

• As palavras que indicam parentesco: ��� (mulher), J���� (senho-

ra). Gen. Dat. ��
E, Abl. 6�
E<!, Instr. ��
E<
�. N
�� (irmã), gen.

dat��	�
E. Dat. � �
E (sogra, mãe do marido).Dat. '���
E (com-

panheiro) e seus derivados.

NNNNNotaotaotaotaota: várias destas palavras, em particular as compostas, podem de-

clinar-se também segundo o modelo da 1ª declinação regular:

• segundo o modelo de 7��� se declinam: <���& �+��� e seus com-

postos por estas palavras: ��	�7��� (padrinho), ��	�<��� (ma-

drinha), ����7��� (abade), 7(��+��� (tio por parte de pai),

<(��+��� (tia por parte de mãe);

• têm o genitivo em 
�, o de 3º modelo, as palavras seguintes:

;��<�� (corpo), <��<�
�, <��<��! (<��<�!), <��<��
� ou

<��<�
� ou <��<���+; 
��� (filho), 
��
�
�, 
���!, 
���
�,


��
�
�;

7
�� (espírito), 7
��
�, 7
��!, 7
��
� ou 7
�
�
�;

os nomes geográficos que terminam em ��:

HC����SHC���
� (HC������)-Espanha, ���4��, ���4�
�-In-

glaterra;

� J
��5 (Deus), Gen. Dat. � J
�5
�, Abl. � J
�5<!, Instr.

� J
�5<
�;

• ao quarto grupo (genitivo em ��) pertencem os substantivos ter-

minados em 
�<, 
��, ��;


� 
�< (estudo)
� <��&� 
� 
�<!& 
� 
�<
� (
� �<+). Todos os

substantivos em 
�< podem ter seu instrumental em �<+.

<��
�� (criança), gen. <�����, abl. <��
��!, instr. <��
��
�.
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%
�� (peixe), %��� (%
���), %
��!; <
�� (rato), <���, <
��!, <
��
�.

��E�� (menina, moça), ��E���, ��E��!; !��� (marido), !����;

���� (mulher), �����;

?
�� (cachorro), ?��, ?
��!; ���
�� (primavera) ������, ���
��!;

• Às palavras <��
�� (criança) e ��E�� (menina, moça) aplicam-se

também o genitivo e dativo plural sob forma antiga: <������,

��E����. Ex. ��E����� �C�
� (escola feminina[de meninas]).

Sob esta forma não se emprega artigo definido. Ex. <������

Q������� (jogo infantil).

Declinação dos Nomes Próprios:

Os nomes próprios, declinam-se de acordo com o modelo da 1ª

declinação regular. Aqueles que terminam em � ou ( tomam um =S�

eufônico entre a vogal e a desinência: ��<��, ��<���� (Jeremias,

de Jeremias), ����, ������ (Elias, de Elias), $��� ��$��� ���

(França, de França), >�	��(, >�	��
�� (Chicago, de Chicago). (Obs:

O final se transcreve 
�: ;
����J!(S;
��!��J
�) (Montevideo, de

Montevideo).
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Pronomes
Os pronomes armênios (-���
��) são divididos em cinco clas-

ses e são declináveis: pessoais, possessivos, demonstrativos, relativos
e indefinidos.ses e são declináveis: pessoais, possessivos, demonstra-
tivos, relativos e indefinidos.

Pronomes pessoas

3ª

8��	
ele,ela

���	S����.
o, a.

��
�&  ���
seu,  sua

���&���
�.
lhe

��<!&����!.
dele, dela

��<
�&���
�
(com ele, ela)

���	S��
�	.8

eles, elas.

����	S���
�	.
os, as,

��
��S����.
deles, as,

����� singular


�������
nominativo

7�������
acusativo

 G����
genitivo

J�����
dativo

+���G����
ablativo

�(�5�����
instrumental

=
�����/plural
��������
nominativo

��������
acusativo

 G����
genitivo

1ª

� 
eu

�� 
me

�<S�<��,
meu, minha

��5�
a  mim

��%<!
de mim

��%<
�
(por mim,
comigo)

<�	,
nós,

<�,
nos,

<�&�<���
nosso, a,

2ª

-
��
 tu, você

	�
 te

	
�S	
����,
teu, tua

	��
a  ti

	�<!
de ti

	�<
�
(por ti
contigo)

�
�	,
vós,

%�,
vos,

%�&�%���
vosso, a,

8 Feydit, op. ci t. pg. 117 O pronome ��, plural �����, é um pronome vago
como em francês on, um demonstrativo, enquanto que ����, plural �	
��,
tem um significado mais preciso
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J�����
dativo

+���G����
ablativo

�
�5�����
instrumental

<��
a nós,

<�<!,
de nós,

<�<
�,

%��
a vós,

%�<!,
de vós,

%�<
�,

��
��/����.

lhes.
����<!S��
��<!.
deles, delas.

���%<
�-
��
��<
�
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Pronomes Possessivos:

Podem ser empregados como:

• pronomes adjetivos quando acompanhados de substantivos que são

acrescidos por um dos chamados “sufixos pronominais” - �<�J
�� ,

	
� J
���, �� J
��'X+���4��, <� %�, ���� J
��'X+���4��.

����Xsingular �
�����Xplural

O substantivo indicará o singular e/ou plural

�<�- meu, minha <� - nosso, nossa

	
� - teu, tua %� - vosso, vossa

���- seu, sua/dele, dela ����- seus, suas/ deles, delas

Notas:

• quando usado como adjetivo, o possessivo é invariável, mantendo-

se sempre no singular. Ex: �< J
��  <5 ! - Minha casa é grande /

�< J
���  C�J�� � - Minhas casas são pequenas.

Os sufixos pronominais ou partículas possessivas, acrescidas

ao substantivo, indicam as pessoas. A primeira pessoa do singular

pede o acréscimo de   - �<�+���4� , ���J
�� , o ��determina a

segunda pessoa do singular - 	
� +���4��, 	
� J
���; a terceira do

singular e a primeira, segunda e terceira do plural pedem ' ou �. ��,

<�, %�, ��
�X��� +���4�� ou J
��' (obedecendo a exigência da

vogal e da consoante).

• E como os pronomes-substantivos são autônomos, incorporam os

sufixos pronominais acima citados: �<  ��
�
� !: A minha é bo-

nita. �<  �4: A minha também.
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singular/ ���� plural/ �
�����

nominativo / acusativo

�<  o meu, a minha <�' o nosso, a nossa,

	
��� o teu, a tua %�' o vosso, a vossa,

��'�o seu, a sua, o dele a dela, ����' os seus, as suas, o deles, a
delas.

�<����  os meus, as minhas <�����' os nossos, as nossas

	
������� os teus, as tuas %�����' os vossos, as vossas

�����' os seus, as suas os, ��������' os seus, as suas

as deles, os, as delas   os, as deles, as, os delas,

������- singular �
������- plural

Gen. Dat. �<��� �<����
� 

Ablat. �<��! �<����! 

instrum. �<��
� �<����
� 

nom. ac. 	
���X	
����� 	
�������

gen.dat. 	
������ 	
������
��

ablat. 	
����!� 	
������!�

instr. 	
����
�� 	
������
��

nom. ac. ��'& ���' �����'

gen.dat. ����� �����
��

ablat. ���!� �����!�

instr. ���
� �����
�

nom.ac. <�' <�����'

gen.dat. <����� <�����
��

abl. <���!� <�����
��

instr. <���
� <�����
�



43

Chaké Ekizian.

������- singular �
������- plural

nom. ac. %���' %�����'

gen. dat. %����� %�����
��

abl. %���!� %�����!�

instr. %���
� %�����
�

nom. ac. ������' �������'

gen. dat. �������� ���������

abl. ������!� �������!�

instr. ������
� �������
�
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Pronomes Demonstrativos

Estes são:

�� , � , � ���,  
��9 (este, esta); ���, �J, �J���, �
��10

(essa, esse); ���, ��, ����� �
��11 ( aquele, a).

Igualmente, podem ser adjetivos invariáveis quando acompa-
nhados de substantivos, que ficam acrescidos dos artigos definidos '
ou �, conforme seu final consonantal ou vogal: ��  J
��' (esta casa),
��� C��
� ��' (essa bolsa), ��� +���4�� (aquela chave), ou como
pronomes substantivos: (singular) � ���, �J���, �����; (plural)
� 
�	, �J
�	, ��
�	. Exemplos: � ��� �� JJ���� !. �J���
�<  !. ��
�	 %�� �: (Este é o caderno dele (a); esses são os meus;

aqueles são os vossos.)

Pronomes indefinidos

São empregados sem substantivo, enquanto que os adjetivos

indefinidos são sempre empregados com um nome. São os seguintes,

os pronomes-substantivos:

�<��	 (plural) certos ;��� <'& <!�'Salguém

gen. dat. �<��	;�abl� �<��	<!; �<!� ��A& �<!� <!�'Scada um

inst.�<��	<
�.

�A <!�'& +��� <!�'-ninguém, *��& +�� <'S�qualquer coisa

nenhum

�A 
	- ninguém �<!� +��Studo,

����	��A��� 
	Scada um

����	��A���Scada

9 Gulian, Elementary Modern Armenien Grammar, Frederick Ungar
Publisching Co. New York.63-pronome  citado somente nesta obra.

10 Gulian, op. cit. idem.
11 Gulian, op. cit. ibidem.
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�����     ������     ��- nada ��     - um

������     muitas     (pessoas) �����     ��- um outro12


���, , , , , �������- o mesmo �����- o outro

	�����, , , , , ����, , , , , �� ���13 - tudo

Os pronomes adjetivos, que são acompanhados de substantivos, são
os seguintes:

;!6'- um-a, uns-as N��� <'- algum, alguma,

alguns

�A�<!6'- nenhum, a �<!�-todo, toda, todos, todas

>�J-muito, muita, muitos, muitas N�A - pouco, pouca, poucos,

poucas

;�  <'- uma parte ;!��(ou <�) 	���- vários

�V�	��&
YYYV�A�M-quanto, a,quantos, as �
��- Mesmo, a, mesmos, as

.������ vários, várias ����	��A���- cada

��!- qualquer, quaisquer ����4�- etc

���C! �����AC! - tal...qual ��	��...���	��,


�A�M������A�M-

Tanto....quanto

O pronome relativo, em armênio, é ��

Singular Plural

Nominativo �� ��
�	

Acusativo �� ou �
� .
� 

Genit. Dativo ��
�� ��
��

12 ����?�é indeterminado e mius2 é determinado
13 Feidit, op. cit. p. 226:  “Tudo, pronome indefinido neutro, quando é empre-

gado em sentido indeterrminado, como qualquer coisa, não importa o quê, é
traduzido por �������.
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Ablativo ��<! ��
��<!

Instrumental ��
� ��
��<
�

Emprega-se como no português:14

�� Que

��& 
� 
� Quem

��' Qual

��
��& ��
�� Cujo, a - Cujos, as

14 Keruzian, op. cit. p. 275
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Pronome Interrogativo:

Segundo Feydit os pronomes interrogativos são:

�!"     refere-se às pessoas e significa quem

#!��refere-se aos objetos e pergunta que.

�!� ����� <�����': Quem são essas pessoas? (quem é essa gente).

�!�A����: O que escreveu?

Como atributo, referindo-se a pessoas, o pronome ��A questio-

na a qualidade e não a identidade: ��  <�����' �!�A �: O que são

estas pessoas? (o que é essa gente?).

��'-qual

Nom. acus. - 
!�'
�
!�	 Ablat. ��<!!� 
�
��<!V

Gen. dativo - 
�
�!� 
�
�!� Instr. ��
!� 
�
��<
!�

Segundo Keruzian, os pronomes interrogativos são: �V�A (que?),


!� (quem?), 
!�', 
!� <!�' (qual?), 
�	�!�, 
�A�!M, 	���V (quanto?).
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Verbos
Os verbos da língua armênia distinguem-se pela regularidade

de sua conjugação e pelo reduzido número de irregulares. No armênio

o verbo tem dois temas ou radicais: o radical presente e o radical

passado.

1- Do radical presente (ou simples) formam-se os presentes e os im-

perfeitos do indicativo e do subjuntivo, como também, os infinitivos e

o gerúndio.

2- O tema passado, radical secundário, que é em geral o tema presen-

te acrescido de ��, característico do passado, intercalado pela vogal

característica da conjugação,15 entre o radical primário e o �.

3- O verbo armênio possui a voz causativa que indica que o sujeito do

verbo faz atuar em outro a transformação introduzida pelo verbo, sig-

nificando vir a ser, p.ex:

��7����4= emagrecer ��7����4�= fazer emagrecer

A voz causativa é formada acrescentando �S�SS4 a raiz do verbo:

Q<S4 = beber Q<S�S�S4= fazer beber

Q��S�4= brincar Q��S�S�S4= fazer brincar, enganar, de

brincadeira, divertir

No entanto, só a prática da língua fará conhecer os muitos verbos que

mantêm a terminação de origem:

4GS4=calar-se, 4GSS�S�S4= fazer calar

Q�S��4=rir, Q��S�S�S�SS4=fazer rir

Nesse caso, os verbos da 2ª conjugação regular transformam

em  o ��da terminação do infinitivo:

15 Feydit, op. cit. p. 176: a propósito do infinitivo,  vimos que o �  da terceira
conjugação se transforma em !, logo que se acrescenta uma sílaba.
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P( S�4= falar Q( SS�S�SS4= fazer falar, fazer confessar;

044�4

A língua armênia tem um só verbo auxiliar '44�4 - ser, estar.16

É um verbo com tempos defectivos e apresenta duas formas diferen-

tes de conjugação, com radicais diferentes, e com significados dife-

rentes: como estado estável em (sou, estou); '44�4 significando vir a

ser, o ser em evolução, tornar-se, ‘devenir’ (francês). Ainda, o verbo

044�4 serve de auxiliar a si mesmo, nos tempos compostos- ���5

< (tenho sido)

033�3 - ser, estar

Presente17

� �<&�-
��� &���S��	�!

;�	��	&�-
�	�!	&���
�	S���	���

Imperfeito - era

� �!�&�-
���!��&���S��	�!�

;�	�!��	&�-
�	�!�	&���
�	S���	�!���

Pretérito - fui

� �����&�-
�������&���S��	����

;�	�����	&�-
�	����	&���
�	&����	�����

16 É pouco correto  o uso, sob influência dos idiomas neolatinos, do verbo

����4 (ter,  haver), como auxiliar.

17 Os verbos que não são precedidos de �' no presente e no imperfeito do
indicativo são, além de '44�4 (ser):  
����4 (ter), ��J��4 (saber), 6����4
(poder), ��< (existir, estar lá); ���54 (pensar, ter idéia de).



SOBRE A GRAMÁTICA DA  LÍNGUA ARMÊNIA, 2001

50

Futuro - serei

� �C�J��'44�<&�-
���C�J��'44� &���S��	�C�J��'44��

;�	�B�J��'44��	&�-
�	�C�J��'44�	&���
�	S���	�C�J�

'44��

Imperativo

���’��- seja �
’��'44�� seja

�’	 - sejam '44��	 sejamos

�
’��'44�� sejam

Infinitivo

simples - '44�4 ser

passado- ��5�'44�4 ter sido

Particípio

presente - �
� - ser

passado - ��5 - sido

futuro - '44�4
� - '44�4�	 (indica conveniência ou obrigação).

Este mesmo verbo tem também uma conjugação regular para o

1-presente e

2-imperfeito do indicativo, quando torna-se um verbo incoativo18 sig-

nifica fazer aos poucos

1-�’'44�<& �’'444� & �’'44��& �’'44��	& �’'44�	& �’'44��:

2-�’'44���& �’'44����& �’'44��& �’'44����	& �’'44���	& �’'44������Ex.
���� �' <5���& <��� �’'44�� - O menino cresce, faz-se homem.

Quanto à conjugação, os verbos classificam-se em:

18 verbos que exprimem começo de ação ou de estado: alvorar, alvorecer, ama-
durecer, anoitecer, florescer.
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1 - REGULARES

Há divergências na classificação da conjugação dos verbos re-

gulares. A maioria dos autores consideram a primeira conjugação em

4. No entanto, adotamos a classificação do Prof. Keruzian que admi-

te, baseado na classificação do português, os verbos terminados em

�4 como os de 1ª conjugação. Assim, os verbos de 1ª, 2ª e 3ª conjuga-
ção têm, respectivamente, a terminação em �4, 4, �4.

Modelo da 1ª conjugação:

Verbo 6����4 - ler

Modo Indicativo:

Presente - leio

�' �����<, �'������ , �' ������, �'�������	, �' �����	&
�' ������.

Pretérito perfeito - li

�������, ��������, ������, ��������	, �������	, ��������.

Imperfeito - lia

�' �������, �' ��������, �'�������, �' ��������	&

�'��������	&��'���������

Futuro - lerei ou vou ler

C�J� �����<, C�J� ����� , C�J� ������,

C�J� ������	, C�J� �����	, C�J� ������.

Futuro do Pretérito - leria

C�J� �������, C�J� ��������, C�J� ������,

C�J� ��������	, C�J� �������	, C�J� ��������
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Presente - não veio

Negativo

A< ������, A  ������, A� ������,

A�	 ������, A!	 ������, A� ������.

Pretérito Perfeito - não li

A�������, A��������, A������&

A��������	, A�������	, A��������.

Imperfeito - não lia

A!� ������, A!�� ������, A!� ������&

A!��	 ������, A!�	 ������, A!���������.

Futuro - não lerei

C�J� A�����<, C�J� A����� , C�J� A�����,

C�J� A������	, C�J� A�����	, C�J� A������.

Futuro do pretérito - não leria

C�J� A�������, C�J� A��������, C�J� A������&

C�J� A��������	, C�J� A�������	, C�J� A��������.

Em todos os verbos regulares a terminação <,  , � ou a vogal do

verbo, �	, 	, �, do presente do indicativo, se repete mantendo a vogal

do sufixo do verbo em questão.
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Modelo da 2ª conjugação:

Verbo ,�4 - escrever

Presente - escrevo

�' ��<, �' �� , �' ��!,

�' ���	, �' �� , �' ���:

Pretérito Perfeito - escrevi

����, �����, ���&

�����	, ����	, �����:

Imperfeito - escrevia

�' ��!�, �' ��!��, �' ��!�,

�' ��!��	, �' ��!�	, �' ��!���

Futuro do Presente - escreverei

C�J� ��<, C�J� �� , C�J� ��!,

C�J� ���	, C�J� ��!	, C�J� ���:

Futuro do Pretérito - escreveria

C�J� ��!�, C�J� ��!��, C�J� ��!�&

C�J� ��!��	, C�J� ��!�	, C�J� ��!��:

Negativo

Presente - não escrevo

A< ���, A  ���, A� ���&

A�	 ���, A!	 ���, A� ���.
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Pretérito Perfeito - não escrevi

A����, A�����, A���&

A�����	, A����	, A�����

Imperfeito - não escrevia

A!� ���, A!�� ���, A!� ���&

A!��	 ���, A!�	 ���, A!�� ���

Futuro do Presente - não escreverei

C�J� A��<, C�J� A�� , C�J� A��!&

C�J� A���	, C�J� A��!	, C�J� A���

Futuro do Pretérito - não escreveria

C�J� A��!�, C�J� A��!��, C�J� A��!�,

C�J� A��!��	, C�J� A��!�	, C�J� A��!��

Modelo da 3ª Conjugação:

Verbo Q( �4 - falar

Presente - falo

6' Q( S�<, �' Q( S� , �' Q( S�,

�' Q( S��	, �' Q( S�	, �' Q( S��

Pretérito Perfeito - falei

Q( S���, Q( S���, Q( S���&

Q( S���	, Q( S��	, Q( S���
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Imperfeito - falava

�' Q( S!�, �' Q( S!��, �' Q( S!�,

�' Q( S!��	, �' Q( S!�	, �' Q( S!��

Futuro do Presente - falarei

C�J� Q( S�<, C�J� Q( S� , C�J� Q( S�,

C�J� Q( S��	, C�J� Q( S�	, C�J� Q( S��

Futuro do Pretérito - falaria

C�J� Q( S!�, C�J� Q( S!��, C�J� Q( S!�,

C�J� Q( S!��	, C�J� Q( S!�	, C�J� Q( S!�

Negativo

Presente - não falo

A< Q( ��, A  Q( ��, A� Q( ��,

A�	 Q( ��, A!	 Q( ��, A� Q( ��

Pretérito - não falei

AQ( ���, AQ( ���, AQ( ���&

AQ( ���	, AQ( ��	, AQ( ���,

Imperfeito - não falava

A!� Q( �& A!�� Q( �& A!� Q( �&

A!��	 Q( �, A!�	 Q( �, A!�� Q( �,

Futuro do Presente-não falarei

C�J� AQ( �<, C�J� AQ( � , C�J� AQ( �,

C�J� AQ( ��	, C�J� AQ( �	, C�J� AQ( ��
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Futuro do Pretérito - não falaria

C�J� AQ( !�, C�J� AQ( !��, C�J� AQ( !�&

C�J� AQ( !��	, C�J� AQ( !�	, C�J� AQ( !��

Quanto aos particípios, presente, passado e futuro, o armênio

segue, tanto nos verbos regulares como irregulares, o seguinte padrão:

isolam-se as desinências �4, 4, �4, e para os verbos terminados em

�4, acrescenta-se ��
� e para os verbos terminados em 4, �4 acres-

centa-se 
�, por exemplo: �����4S������
� (leitor), ��4S��
� (es-

critor, escrevente), Q( �4SQ( 
� (falador, falante) formando, assim, o

particípio presente; para o particípio passado, também elimina-se a

desinência do infinitivo, é ���5 ou ���: �������5, �������

(lido), e para os verbos terminados em 4 ou �4 soma-se �5 ou �; desta

forma, ��4 torna-se ���5 ou ��� (escrito) e Q( �4 Q( �5 ou Q( �

(falado). O particípio futuro também apresenta duas formas: 1º com a

terminação em 4
��com o qual se formam tempos compostos indicando

obrigação S�P
7< '44�4
� < (tenho que ser prudente). Usa-se este

tempo de obrigação em um sentido impessoal, ����4
��! (deverá ir);

ou, ainda para expressar ações hipotéticas ou de conveniência - ,��5

'44�4
� ! - (deve ter escrito); e ainda para justificar a ação, determinan-

do a finalidade: 6' ���< ��7����4
� 7�<�� (corro para emagrecer).

E 2º o que termina em 4�	 não forma tempos compostos. Se o

nome ao qual se refere leva artigo, o verbo conterá o sentido de obriga-

ção: H
��4�	 �� ' (a lição para aprender). A desinência 4�	 serve,

ainda, para formar substantivos derivados de verbos, que se empre-

gam, em geral, para generalizar. Por exemplo Q���4�	 ( para brin-

car, brinquedo), 
�J4�	 ( para comer, comida). É um tempo que não

existe no português.

Há, ainda, as seguintes modalidades:

• anômalos: verbos que, além de irregular, têm conjugação

complementada por radicais de dois verbos diferentes- um, para o

tempo, Presente do Indicativo; outro, para o PretéritoPerfeito:
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��4 (vir), �
���< (venho), ��� (vim),

����4 (ir), �’���< (vou), ���� (fui),

'44�< (ser), �’'44�< (sou), ��� (fui);

• defectivos: verbos que não possuem outros tempos, além do pre-

sente e do imperfeito do indicativo e, nem se conjugam em todas as

pessoas. São os seguintes, em armênio: ��< (haver, estar), ��J��4

(saber), 
���< (tenho), ����< (posso)-�����4 (poder).19 As conju-

gações de tempos inexistentes, nestes verbos, são repostos por ou-

tros que os complementam.

1. 6�< assemelhando-se com o sentido dos verbos 044�4 (ser, exis-

tir) e ,J�
��4 (encontrar-se); pode ser complementado nos outros

tempos por estes mesmos verbos:

 Indicativo

Presente

6�  (estás), ��� (está, há), ���	 (estamos), ��	 (estais), ��� (estão);

Imperfeito

6��� (estava), ����� (estavas),� ��� (estava), �����	 (estávamos),

����	 (estáveis), ����� (estavam).

2. ��J��4 (saber)

Presente. ��J< (sei), ��J  (sabes), ��J! (sabe), ��J�	 (sabe-

mos), ��J	 (sabeis), ��J� (sabem).

Imperfeito. ��J!� (sabia), ��J!�� (sabias), ��J!� (sabia), ��J!��	

(sabíamos), ��J!�	 (sabíeis), ��J!�� (sabiam).

Os outros tempos podem ser conjugados com o verbo ��J��4�(saber).

Mais que perfeito: ��J��, partícipio passado - ��J��5, partícipio

presente -���J�
�.

19 Abrahamian, S.G., Veridian, B. .A.., Cosian, V. A..,  Armenian Language
(em armênio) Erevan, 1966, p. 219 . Incluem os autores, entre os defectivos
o verbo  Em, que é conhecido como o presente do indicativo do verbo 044�4.
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Pretérito perfeito

��J�������J���, ��J���, ��J���	, ��J��	, ��J���.

Imperativo - singular ��J���, plural ��J�!	.

3. 
���< (tenho)

Presente

����< (tenho), 
���  (tens), 
��� (tem), 
����	 (temos), 
���	 (ten-

des), 
���� (têm).

Imperfeito


��!� (tinha), 
��!�� (tinhas), 
��!� (tinha), 
��!��	 (tinhamos), 
��!�	

(tinheis), 
��!�� (tinham).

Os outros tempos são complementados com o verbo wunenal

Mais que perfeito: 
����; partícipio passado - 
����5; partícipio

presente - 
���
�.

Imperativo

Singular - 
�����; plural - 
���!	.

4. ����< (posso)

Presente

6���< (posso), ����  (podes), ������(pode), �����	 (podemos), ����	

(podeis), ����� (podem).

Imperfeito

6����� (podia), ������� (podias), ����� (podia), �������	 (podiamos),

�����	 (podies), ������� (podiam).

Mais que perfeito - ����; Partícipio passado - ����5; Partícipio pre-

sente - ���
�.

A conjugação é complementada pelo verbo �����4



59

Chaké Ekizian.

Presente optativo

6����<& ����� , ������, ������	, �����	, ������.20

Imperfeito

6������&���������&�������&�������	&������	&�������.

Para os tempos que faltam para o verbo defectivo ����< e �����4

pode ainda ser usada a forma ���
� < (sou capaz), ���
�   (és

capaz), ���
� ! ( é capaz), etc.

• São conjugados somente na 3ª pessoa do singular :

• verbos que designam fenômenos atmosféricos

��%��4 (chover), %���4 (nevar), M��4��4 (trovejar), 4
� ��4

(alvorecer), <��4S<���4 (escurecer), ��?�4 (anoitecer), etc.

• verbos que designam as vozes de animais:

+�G�A4 (mugir), �G�4 (zurrar, ornejar), 7�E4 (latir), <4��4 (miar),

etc.

• verbos que designam sons e ruídos de objetos ou materiais:

����4 (retinir, ressoar), :���4 (estilhaçar-se), 
�
J�4 ( tronear,

estrondear), etc.

Nota: os verbos acima elencados, quando usados metaforicamente,

podem ser conjugados em todos os tempos.

• abundantes (biformes) : verbos que existem em vários tempos:

duplo modelo de conjugação: �4S4

�C��4/ �C�4 (viver), Q( �4/ Q( 4 (falar), 7����C�4/ 7����C4

(encontrar-se), M�QA�4/ M�QA4 (fugir);

�4S�4

����4/����4 (aparecer), �
��4/��
��4 (parecer)

20 A forma �' �����< é encontrada raramente.



SOBRE A GRAMÁTICA DA  LÍNGUA ARMÊNIA, 2001

60

�4S�4

�E�4/�E��4 (descer, abaixar-se), J �4/J ��4 (ver).

2 - Irregulares
São os verbos que sofrem alteração na parte radical ou na desinência,

ou em ambas, o que acontece no pretérito perfeito do Indicativo. Ex:

• no radical-'�4 (fazer) - '�� (fiz)

• na desinência - J �4 (ver) - J �� (vi)

• em ambas as partes - ����4 (cair) - ����� (caí)

Há poucos verbos irregulares no armênio moderno. Ainda, a irregula-

ridade se nota somente nos verbos cujos tempos se formam com o

radical do pretérito: o próprio pretérito, o imperativo e o particípio. E

se dividem em dois grupos:

1º 1º 1º 1º 1º - incoativos: verbos que terminam em ��4, �4, ��4, A�4 que têm

conjugação própria.

2º 2º 2º 2º 2º - os verbos propriamente irregulares.

a) Os verbos terminados em ��4 tornam-se o paradigma: estes ver-

bos formam o pretérito perfeito em ��� e o singular do imperativo

em ���

b) Os verbos que terminam em ���4: e anal. p. ex. +������4W (abor-

recer-se) e <(J��4 (aproximar-se) conservam a vogal � e  na

conjugação.
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�� ���4�(entender)

Pretérito

�  7� ����, �
�� 7� ���, ��	S�� 7� ����

;�	 7� ����	, �
�	 7� ���	, ��
�	S���	 7� ����

Imperativo

�� �����S�7� ��!	

Particípio

presente (ativo) - 7� ��
�

Passado (passivo) - 7� ���5 7� ���

futuro - hasgnalwu - 7� ���4�	

*������4 (aborrecer-se)

Pretérito

  +�������& �
�� +�������, ��S��	 +�������&

<�	 +�������	, �
�	 +������	, ��
�	S���	 +�������

Imperativo +������� - +�����!	

Particípio

presente (ativo) - +�����
�

passado (passivo) - +������5, +������

futuro - +������4
� - +������4�	

;(J��4�(aproximar-se)

Pretérito

�  <(J���, �
�� <(J���, ��S��	 <(J���

<�	 <(J���	, �
�	 <(J��	, ��
�	S���	 <(J���:

Imperativo <(J��� - <(J�!	
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Particípio

presente (ativo) - <(J�
�

passado (passivo) - <(J��5 <(J��

futuro - <(J��4
� - <(J��4�	

Os demais tempos seguem o modelo da 1ª conjugação.

A irregularidade do verbo armênio se evidencia na conjugação

do pretérito perfeito, do imperativo e dos particípios. Nos verbos regu-

lares obtém-se o pretérito perfeito acrescentando-se um c no radical

do presente.

Verbos Propriamente Irregulares - 21

1ª conjugação

1 - *���4 (abrir)

Pretérito: afirmativo

�  +���& -
�� +����, ��S��	 +����&
;�	 +����	, -
�	 +���	, ��
�	-���	 +����.

Imperativo: *���*��!	�S�<��+����&�<��+���	22

Particípio: Presente (ativo) - +��
�

Passado (passivo) - +���5, +��!�

Futuro - +���4
�, +���4�	

2 - ��4 (vir)

Ind. Presente:

6
� ��<, �
���� &��
� ���, �
� ���	, �
� ��	, �
� ���.

21 Tekeian, Harutiun, ���	
�������
	�� ����	��, Akian gráfica edito-
ra, S.A., B. Aires.

22 Foram vistos como defectivos  na p. 44.
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Ind. Imperfeito:

�
� ����, �
�������, �
� ���, �
� �����	, �
� ����	, �
� �����.

Pretérito:

�  ����, -
�� ���, ��S��	 ���, ;�	 ����	, -
�	 ��	&
��
�	S���	 ����.

Imperativo: ��
���S���!	�S�<�����&�<����	

Partícipio: Presente (ativo) - ��
�

Passado (passivo) - ���5, ��!�

futuro - ��4
�, ��4�	

3 - ����4 (ir)

Pretérito

�  ����, -
�� �����, ��S��	 ����, ;�	 �����	, -
�	 ����	&
��
�	S���	 �����.

Imperativo:

,�� - ,��!	S�<������&�<�����	

Particípio: Presente (ativo) ���
�

Passado (passivo) ����5& ����

Futuro - ���4
�&���4�	

4 - ����4 (cair)

Pretérito:

  �����& �
�� �����, ��S��	 �����&

<�	 �����	, �
�	 ����	, ��
�	S���	 �����.
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Imperativo:

����� ('����) - ���!	 ('��	) - <� ����&�<� ���	

Partícipio: Presente (ativo) -���
�

Passado (passivo) -����5, ����

Futuro - ����4
�, ����4�	

5 - 4�4 (chorar)

Pretérito:

  4���, �
�� 4����, ��S��	 4����

<�	 4����	, �
�	 4���	, ��
�	S���	 4����.

Imperativo:

3�� - 4��!	�S�<��4��&�<��4�	

Particípio: Presente (ativo) - 3��
�

Passado (passivo) -3���5, 4���.

Futuro - 4�4
�&�4�4�	

6 - ��4

Pretérito:

�  J
��, �
�� J
���, ��S��	 J
���

;�	 J
���	, �
�	 J
��	, ��
�	 J
����

Imperativo:

�
�� - J
�!	�S�<��J��&�<��J�	

Particípio: Presente (ativo): �
�
�

Passado (passivo): �
��5, J
��

futuro - ��4
�, J�4�	
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7 - 9��A��4 (conhecer)

Pretérito: (em todos as pessoas), assim como no partícipio presente e

passado, o verbo :�A��4�carrega ��:

�  :��A���, �
�� :��A@���, ��	X�� :��A���&

<�	 :��A���	, �
�	 :��A��	, ��
�	X���	 :��A����

Imperativo:

9��A��� - :��A�!	 <� :��A���, <� :��A��	

Particípio: Presente - 9����
�

Passado - 9�����5

Futuro - 9��A��4
�, :��A��4�	

8 - ;
G��4 (esquecer)

Pretérito:

�  <
G���, �
�� <
G���, ��	X�� <
G���

;�	 <
G���	, �
�	 <
G��	, ���	X��
�	 <
G���

Imperativo:

;
G���, <
G�!	, <� <
G���, <� <
G��	

Particípio: Presente - ;
G�
�

Passado - ;
G��5

Futuro - ;
G��4
�, <
G��4�	

2ª conjugação

1-*�4 (trazer)

Pretérito:

�  +��, �
�� +���, ��S��	 +���

;�	 +���	, -
�	 +��	, ��
�	S���	 +���
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Imperativo:

+�, +�!	�S�<��+��&�<��+�!	

Particípio:

Presente (ativo) - +�
�

Passado (passivo) - +��5, +��

Futuro - +�4
�, +�4�	

2 - -�4 (colocar, por)

Pretérito:

�  ���, �
�� ����, ��S��	 ����&

<�	 ����	, �
�	 ���	, ��
�	S���	 �����

Imperativo:

-��, -�!	�S�<������<����!	

Particípio:

Presente (ativo): -�
�

Passado (passivo): -��5, ���

Futuro - -�4
�, ��4�	

3 - .���4-bater

Pretérito:

�  �����, �
�� ������, ��S��	 ������

;�	 ������	, �
�	 �����	, ��
�	S���	 ������.

Imperativo:

.���, ����!	S�<�������&�<������!	
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Particípio:

Presente (ativo) -�.���
�

Passado (passivo) - .����5&������

Futuro - .���4
�, ����4�	

4 - 0�4 (fazer)

Pretérito:

�  '��, �
�� '���, ��S��	 '���

;�	 '���	, �
�	 '��	, ��
�	S���	 '���.

Imperativo:

0�!, '�!	�S�<��'���<��'�!	

Particípio: Presente (ativo) - '�
�

Passado (passivo) - '��5, '��

Futuro - 0�4
�, '�4�	

5 - 0 4 (dizer)

Pretérito:

�  ' �, �
�� ' ��, ��S��	 ' ��&

;�	 ' ��	& -
�	 ' �	, ���
	S���	 ' ��.

Imperativo:

0 ! - ' !	�S�<��' ��<��' !	

Particípio: Presente (ativo) -�0 
�

Passado (passivo) - ' �5, ' �

Futuro - 0 4
�, ' 4�	
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6 - ��J4 (comer)

Pretérito:

�  ����, �
�� ����, ��S��	 ����&

;�	 ����	, �
�	 ���	, ��
�	S���	 ����.

Imperativo:

6� 6�!	�S�<��
�J��<��
�J!	

Particípio: Presente (ativo) - ��J
�

Passado (passivo) - ���5

Futuro - ��J4
�, 
�J4�	

7- � ��4 (ver)

Pretérito:

�  J ��, �
�� J ��, ��S��	 J ��&

;�	 J ��	, �
�	 J �	, ��
�	S���	 J ��.

Imperativo:

� , J !	�S�<��J ����<��J ��	

Particípio: Presente (ativo) - � 
�

Passado (passivo) - � �5, J �

Futuro - � �4
�, J �4�	

3ª conjugação

1-� J�4 (sentar-se)

Pretérito:

�  � J��, �
�� � J��, ��S��	 � J��

;�	 � J��	, �
�	 � J�	, ��
�	S���	 � J��.



69

Chaké Ekizian.

Imperativo:

� J!, � J�!	 - <��� J���<��� J�	

Particípio: Presente (ativo) - � J
�

Passado (passivo) - � J�5, � J�

Futuro - � J4
�, � J4�	

Nota:- Conjugam-se, do mesmo modo, os verbos: B�5�4 (escapar),  � �4

(começar), +���4 (desprender-se, soltar).

2- ����4 (levar)

Pretérito:

�  J���, �
���J����, ��S��	 J����&

;�	 J����	, �
�	 J���	, ��
�	S���	 J�����

Imperativo:

��� J��!	 - <��J�����<��J���	

Particípio: Presente (ativo) - ���
�

Passado (passivo) - ����5

Futuro - ���4
�, J��4�	

3- �����4 (passar, atravessar)

Pretérito:

�  �����, �
�� �����, ��	X�� �����&

;�	 �����	, �
�	 ����	, ���	X��
�	 �����.

Imperativo:

�����, ���!	 <� ������, <� �����	.



SOBRE A GRAMÁTICA DA  LÍNGUA ARMÊNIA, 2001

70

Particípio: Presente - ���
�

Passado - ����5

Futuro - ����4
�, ����4�	�

Observação:

1-Todos os outros tempos destes verbos são regulares.

2-A forma negativa do pretérito é identificada pela partícula �A� diante

de verbos que se iniciam por consoantes.  Ex: � �A��+��� (eu não

abri), �
���A��+����&���S��	�A��+����&�<�	�A��+����	&��
�	

A��+���	&���
�	S����	�A��+�����

Quando os verbos se iniciam com vogais o A� se apresenta sob a forma

de A

3-A forma negativa dos particípios se adjetivam compondo com o ver-

bo '44�4.

4- A partícula negativa <�, no armênio ocidental, caracteriza o impe-

rativo, a ordem.23 É a marca do imperativo-negativo.

23 A partícula <�, não acentuada, corresponde, no armênio oriental, ao ar-

tigo indefinido. Por exemplo, <� +���	 = um exército (no armênio

oriental).
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VERBOS IRREGULARESVERBOS IRREGULARESVERBOS IRREGULARESVERBOS IRREGULARESVERBOS IRREGULARES

 IMPERA IMPERA IMPERA IMPERA IMPERATIVOTIVOTIVOTIVOTIVO

InfinitivoInfinitivoInfinitivoInfinitivoInfinitivo AfirAfirAfirAfirAfirmativomativomativomativomativo NegativoNegativoNegativoNegativoNegativo

�����4 (passar, atravessar) �����& ���!	 <� ������&<� �����	

�G�4 (tomar, pegar) �G, �G!	 <� �G��& <� �G�!	

*���4 (abrir) +��S+��!	 <� +����, <� +���	

*�4 (trazer) +�S+�!	 <� +��& <� +�!	

,�4 (vir) �
��S�!	 <� ���, <� ��	

,�J��4 (saber) ��J���S��J�!	 <� ��J���& <�
��J��	

-�G��4 (voltar,virar) ���%��S���%!	 <� ��G���, <�

��G��	

-�4 (pôr) ���S��!	 <�����&�<�

��!	

�444 (sair,levantar-se, subir) 4��/4S4!	 <� 44�, <� 44!	

���4 (ir) ���S���!	 <� ����, <� ���	

0�4 (fazer) '�!S'�!	 <� '��, <� '�!	

0 4 (dizer) ' !S' !	 <� ' �, <� ' !	

3�4 (chorar) 4��S4��!	 <� 4��& <��4�	

6���4/�����4 (poder, ser �����S���!	 <� ������, <�
capaz) �����	

�� ���4 (entender) 7� ����, 7� ��!	 <� 7� ���	&<�

7� ���	

�� ��4 (chegar, alcançar) 7� ��, 7� !	 <� 7� ���& <��7� ��	

9��A��4 (conhecer) :��A���, :��A�!	 <� :��A���&�<��:��A

��	

;
G��4 (esquecer) <
G���S<
G�!	 <� <
G���&<� <
G��	

;J�4 (entrar) <J��S<J!	 <� <J��, <� <J�!	

� J�4 (sentar) � J��S� J�!	 <� � J��, <� � J�	

��J4 (comer) ��S��!	 <� 
�J�, <� 
�J!	

H� �4 (começar)  � !S � !	/ <�  � ��, <�  � �	
 � �!	

��4 (dar) J
��SJ
�!	 <� J��, <��J�	

����4 (levar) J��SJ��!	 <� J����, <� J���	

� �4 (ver) J SJ !	 <��J ���, <� J ��	
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VVVVVerbos irrerbos irrerbos irrerbos irrerbos irregularegularegularegularegulareseseseses
PrPrPrPrPretérito Peretérito Peretérito Peretérito Peretérito Perfeito-afirfeito-afirfeito-afirfeito-afirfeito-afirmativo e negativomativo e negativomativo e negativomativo e negativomativo e negativo

�����4S �����S�����S�����S�����	S����	S�����

@�����SA�����SA�����SA�����	SA����	SA�����

�G�4S �G�S�G��S�G��S�G��	S�G�	S�G��

@�G�SA�G��SA�G��SA�G��	SA�G�	SA�G��

*���4S *���S+����S+����S+����	S+���	S+����

@+���SA+����SA+����ASA+����	SA+���	SA+����

*�4S *��S+���S+���S+���	S+��	S+���

@+��SA+���SA+���SA+���	SA+��	SA+���

,�4S ����S���S���S���	S��	S���

@���SA���SA���SA���	SA���SA��	

,�J��4S ,�J���S��J���S��J���S��J���	S��J��	S��J���

@��J���SA��J���SA��J���SA��J���	SA��J��	S

A��J���

-�G��4S -��%��S���%��S���%��S���%��	S���%�	S���%��

@���%��SA���%��SA���%��SA���%��	SA���%�	S

A���%��

-�4S -��S����S����S����	S���	S����

@���SA���SA����SA���%��	SA���%�	SA���%��

�444�"44�4RS �4��S4��S4��S4��	S4�	S4��

@4��SA4��SA4��SA4��	SA4�	SA4��

����4S ,���S�����S����S�����	S����	S�����

@����SA�����SA����SA�����	SA����	SA�����

0�4S 0��S'���S'���S'���	S'��	S'���

@'��SA'���SA'���SA'���	SA'��	SA'���

0 4S 0 �S' ��S' �4S' ��	S' �	S' ��

@' �SA' ��SA' �4SA ��	SA' �	SA' ��

3�4S 3���S4����S4����S4����	S4���	S4����

@4���SA4����SA4����SA4����	SA4���SA4����

6���4 6����S�����S�����S�����	S����	S�����

ou����7�4 @�����SA�����SA�����SA�����	SA����	SA�����
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�� ���4S ������S7� ����S7� ����S7� ����	S7� ���	S

7� ����

@7� ����SA7� ����SA7� ����SA7� ����	SA7� ���	S

A7� ����

�� ��4S �� ��S7� ��S7� ��S7� ��	S7� �	S7� ��

@7� ��SA7� ��SA7� ��SA7� ��	SA7� �	SA7� ��

9��A��4S 9��A���S:��A���S:��A���S:��A���	S:��A��	S:

��A���

@:��A���SA:��A���SA:��A���SA:��A���	SA:��A��	S

A:��A���

;
G��4S ;
G���S<
G���S<
G���S<
G���	S<
G��	S<
G���

@<
G���SA<
G���SA<
G���SA<
G���	SA<
G��	SA<
G���

;J�4S ;J��S<J��S<J��S<J��	S<J�	S<J���@<J��SAJ��S

A<J��SA<J��	SA<J��*

� J�4S � J��S� J��S� J��S� J��	S� J�	S� J��

@� J��SA� J��SA�J��SA� J��	SA� J�	SA� J��*

H� �4S H� ��S � ��S � ��S � ��	S � �	S � ���@ � ��S

A � ��SA � ��SA � ��	SA� �	SA � ��

��4S �
��SJ
���SJ
���SJ
���	SJ
��	SJ
����@J
��SAJ
���S

AJ
���SAJ
���	SAJ
��	SAJ
���

����4S ����SJ����SJ����SJ����	SJ���	SJ�����@J���S

AJ����SAJ����SAJ����	SAJ���	SAJ����

� �4S � ��SJ ��SJ ��SJ ��	SJ �	SJ ��

@J ��SAJ ��SAJ ��SAJ ��	SAJ �	SAJ ��

O verbo <(J��4�pode ser encontrado na página 62 e 
�J4�na
página 69.
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A- Os verbos terminados em ��4: 
����4 (ter) e ��J��4 (saber)

Presente


���<, 
��� , 
���, 
����	, 
���	, 
�����

Imperfeito


��!�, 
��!��, 
��!�, 
��!��	, 
��!�	, 
��!���

Pretérito


�����, 
�����, 
�����, 
�����	, 
����	, 
������

Futuro

C�J� 
����<, C�J� 
���� , C�J� 
�����&

C�J� 
�����	, C�J� 
����	, C�J� 
������

Condicional

C�J� 
������, C�J� 
�������, C�J� 
�����&

C�J� 
�������	, C�J� 
������	, C�J� 
��������

Infinitivo simples


����4 (ter)

Infinitivo passado


����5 '44�4 (ter tido)

Gerúndio

�����4
� (tendo)

Particípio: presente (ativo ) - 
���
� (o que tem)

passado (passivo) - 
����5�/ 
���� (havido, tido)

Futuro - 
����4
�, 
����4�	 (para ter)

Observação: O verbo 
����4�tem uma segunda forma para o pre-

sente e o imperfeito indicativo, que segue a forma incoativa:
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*��
���<+ ?�J +����<�� �’
�����	S�’
�������	. (Com

bondade conseguiremos/conseguiríamos [teremos, teríamos] muitos

amigos).

Presente

�’
����<, �’
���� , �’
�����&

�’
�����	, �’
����	, �’
������

Imperfeito

�’
������, �’
�������, �’
�����

�’
�������	, �’
������	, �’
��������

Observação:

1. Assim como o presente e o imperfeito dos verbos 
����4 (ter) e

��J��4 (saber) é irregular e não leva a partícula �':

Presente:

  ��J<, �
�� ��J , ��S��	 ��J!&

<�	 ��J�	, �
�	 ��J!	, ��
�	S����	 ��J�

Imperfeito:

  ��J!�, �
�� ��J!��, ��S��	 ��J!�&

;�	 ��J!��	, �
�	 ��J!�	, ��
�	S���	 ��J!���

2-�����4 (poder)

Presente:

  ����< ou �' �����<

�
�� ����  ou �' ����� 
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��S��	 ����� ou �' ������

<�	 �����	 ou �' ������	

�
�	 ����	 ou �' �����	

��
�	S���	 ����� ou �' ������

Pretérito:

�  �����, �
�� �����, ��S��	 �����

;�	 �����	, �
�	 ����	, ��
�	S���	 ������

Imperativo:

�����, ���!	�S�<� ����� <� ����	

Particípio: Presente - ���
�

Passado - ����5

Futuro - �����4
�

3- Os verbos, nos quais o � faz parte do radical, são regulares e se

conjugam segundo o padrão da 1ª conjugação, exceto na 2ª pessoa do

imperativo: ;��4- (ficar, permanecer)= Imp: <�����, <���!	

4- Nos verbos ��G��4, (virar, voltar, dar volta, converter-se, corrom-

per-se)/ +�G��4 (levantar, erguer-se) e seus derivados �����G��4

(regressar) e ��<+�G��4 (ascender), o radical é ���% (volta, regres-

so) e +��%, (alto, excelso); portanto, na conjugação, o grupo �% subs-

titui G:

Pretérito

���%��, ���%��, ���%��, ���%��	, ���%�	&���%��, assim

como 7�<+��%��, 7�<+��%���
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Imperativo:

-��%��, ���%!	 / +��%��, +��%!	�

Particípio: presente (ativo) - ���%
� - 7�<+��%
�

Passado (passivo) - ���%�5S���%�S7�<+��%�5S7�<+��%�

futuro - �����4
�, 7�<+����4
� - �����4�	, 7�<+����4�	

B - Os verbos que terminam em �4:

São regulares aqueles nos quais o �, forma parte do radical. É o

caso da maioria dos verbos com terminação �4. Para os restantes,

há dois modelos de conjugação: no pretérito, imperativo e particípio.

1º modelo: ;J�4 ou <J��4 (entrar)

2º modelo: �G�4 (pegar)

Pretérito:

;J��, <J��, <J��, <J��	, <J�	, <J��&

�G�, �G��, �G��&�G��	, �G�	, �G���

Imperativo:

<J��& <J!	

�G& ��!	

Partícipio: Presente (ativo) - <J�
�&��G�
�

Passado (passivo) - <J�5S<J!�, �G�5S��!�

Futuro - <J�4
�, �G�4
��
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Observações:

1- Seguem, o primeiro modelo, os verbos e os compostos de infinitivo

duplo:

�J�4 ou �J��4 (encontrar, achar)

444 ou  44�4 (sair)

�E�4 ou  �E��4 (descer)

75�4 ou  75��4 (montar)

2- Seguem, o 2º modelo, os verbos-

Q�5�4-morder

�	�4-cuspir

C���4-beijar

C- Os verbos que terminam em ��4 e A�4

Os verbos nos quais o � ou A não fazem parte do radical seguem os

exemplos abaixo:

1º modelo �� ��4 (chegar, alcançar)

;�	 7� ��	, -
�	�7� �	, ��
�	, ���	�7� ���

2º modelo L�QA�4

Pretérito:

�  M�Q��, -
�� M�Q��, ��, ��	 M�Q��&

;�	 M�Q��	, -
�	 M�Q�	, ��
�	, ���	 M�Q���

Imperativo:

Sing. - �� �� L�Q��

Plural - �� !	 L�Q!	
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Particípio: presente - �� �
� - L�Q
�

Passado - �� �5 - L�Q�5

�� � - L�Q�

futuro - �� �4
� - L�Q4
�

Observações

1- Alguns verbos em �4, têm também a forma negativa sem o A na

conjugação do verbo, por exemplo: AM�QA�4/AM�Q�4 (fugir), �GA�4/
A�G�4 (voar); �CA�4/A�C�4W (tocar)

2- O verbo ��4, abreviação de 5����4 (nascer), e o verbo  ��4, abrevi-

ação de  ����4 (alimentar-se), são exceções, pois têm o � no radical

mas se conjugam como o modelo �� ��4, exceto no imperativo que é

regular:

singular �����- plural ���!	.



SOBRE A GRAMÁTICA DA  LÍNGUA ARMÊNIA, 2001

80

Regência Verbal

Os verbos abaixo elencados exigem o complemento:

Acusativo

H��4/gostar - 6��A4 /chamar- 0�4/fazer - �� ���4-/entender

Dativo

HC� 4/esperar - P( �4/falar (dativo) - ����4/ ir (acompanhado

de 7J (dativo complemento de pessoa [c .p.].) ,�4/vir (dativo c.p.

com 7J) - P���4/ brincar (dativo c.p. com hed) - 0������4/ acom-

panhar - B!J	 
����4/ ter necessidade, é preciso ter - �G�4/

tomar, pegar

Acusativo e Dativo     (este como complemento pessoa )

,�4/escrever - 0 4/dizer - *�4/trazer - ,�4/comprar - ��4/

dar - �����4/perguntar

Acusativo e Ablativo (este como complemento pessoa)

,�4/comprar

Acusativo e Ablativo

P���4/pedir, rogar, implorar

Ablativo

�Q
�2�4/ gostar, agradar24

Verbos que exigem complemento no dativo

�����C�4/encontrar; 7J��4/seguir;  C� 4/esperar; ��� 4/

prejudicar, estragar; ����4/olhar, Q���4/ cuidar, economizar, ter

compaixão, não causar danos, perdoar;  ��4, amar, gostar; �?Q4/

dominar;  ����4/vencer;  (��4/ajudar; 5�G��4/servir; ���(J�4/

sentir saudade, sentir falta; ��Q��%�4/ invejar; �<���4/parecer.

24 Feydit, op.cit. p. 168
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Verbos que exigem complemento no acusativo: 7� ���4 / entender;

H��4/gostar, amar; ���A4/chamar; '�4/ fazer.
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Adjetivos

“Os adjetivos epítetos colocam-se diante do nome que  determinam. O
adjetivo é invariável, tanto como epíteto quanto atributo.”25 Ex: 7��
� J
<��� (homem rico), <���'�7��
� J�!�(o homem é rico).

Os adjetivos se localizam conforme sua função sintática: quando é
adjunto adnominal vem antes do substantivo. Por exemplo: �����
J
�� (bela casa); e quando predicativo do sujeito, localiza-se antes do
verbo: J
��' ����� ! (a casa é bela). Normalmente, são indeclináveis:
	�E ���
�
� (um bravo soldado), exceto, quando tornam-se substan-
tivados: 7��
� J�� ���<' ?�J ! (o dinheiro do rico é muito). No
entanto, tendo-se a intenção de evidenciá-lo, pode seguir o nome: >�?
<' 4�
�� Q<� (tomou uma garrafa cheia); <!� 2�< �<+
�E  C� ��
(esperei uma hora inteira).

Ordem dos adjetivos

Quando há uma série de adjetivos, posicionam-se nesta seqüên-

cia: possessivos, interrogativos, demonstrativo, indefinidos, numerais,
particípios e qualificativos: - 8� <��  ��
� ���<�� � ��C
�J
�4Q�����' �' ��Q'�J�<� (Prefiro vossos dois outros chapéus
vermelho e azul)

- �V� <��  ��
� ���<�� � ��C
�J �4Q�����': (Quais dois
outros chapéus vermelho e azul?)

No entanto, quando o adjetivo qualificativo tem um complemen-
to será localizado diante dos adjetivos determinativos e o qualificativo
será precedido de seu complemento - ��	�J�<���
���7�<����� 
(�J���� ������!� ��J 
���? <' �' :��A��YYV	:” (Que outro ani-
mal conheceis tão útil ao homem pobre?)

Assim, também, o particípio, munido de um complemento, se
localiza diante dos adjetivos determinativos:

;�� �
� ��  �	 J������' �' :��A��V	� (Conheceis-

vos estas três senhoras que vieram a nós?)

25 Feydit, op.cit. p. 21.
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Adjetivo qualificativo

Quando o adjetivo qualificativo torna-se substantivado, ele se

declina seguindo a primeira declinação do nome-

��	�J�� ���	' JQ
�� !: a vida do pobre é triste�

Segundo Feydit, “existe também, em armênio como em francês,

uma graduação baseada no grau de “intimidade” da qualidade desig-

nada pelo adjetivo com o conceito dado pelo nome. Pode-se assim, de

maneira simples, classificar os adjetivos da seguinte maneira:”26

1º os adjetivos que marcam uma qualidade específica e pertinente:

L��4
�� 
 �� (ouro brilhante)

2º os adjetivos indicando uma qualidade intrínseca e permanente:

6��<�� J
�� (casa vermelha)

3º os adjetivos que indicam uma qualidade adquirida ou passageira e

a estes vem agregar-se o particípio passado: ���������5 ��7��
<��� (homem magro doente)

4º os adjetivos marcando uma qualidade extrínseca, adjetivo de cons-

tatação ou de julgamento: ��
�
� J
�� <' (uma bela casa).

Em geral, na língua armênia, os adjetivos se posicionam antes

do nome, o mais próximo do nome; isto significa que os últimos da

série serão aqueles que contêm uma qualidade mais proximamente

ligada ao conceito do nome:

*��%�
��� ���<�� ����-vinho tinto de alta qualidade

*��%��7� �� 5� <��� <'-um velho homem alto

Mas a grande maioria dos adjetivos são derivados, e são conhe-

cidos pelos seguintes prefixos e sufixos, acrescentados a um substan-

tivo:27

26 Op. cit, p. 346.
27 Gulian, op. cit. p. 42
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a) �� �
� &���
�  (esperança, desesperado)

�C �E���
�����&��C�E���� (felicidade, infeliz)

J ��&�J�� (beleza, feio)

A �
�
�����&�A�
� (existência, inexistente)

J2 �
��&�J2�
�� (cor, pálido, a)

�2 +���&��2+��� (sorte-fortuna, infortunado-infeliz)

b) �����7����7��������" pai, paterno,  paternal)

���� ��� ���� ����� ( prejuizo, dano, nocivo)

���� ��<�	���<�	����� (seco(a), árido(a), continente, conti-
nental)

��
� 7GA���7GA����
��( fama, reputação, famoso, célebre)

�� ���4����4���(brilhar, aparecer o sol, oriente, nas-

cente)

�4� ?�(�7�?�(�7�4��(dom, favor, graça, gentileza)

4� � J�7�� J�74��(seguro, convicto, fiel,  firme, confiável)


J 2����2���
J� (veneno, elemento contagioso, oxidado(a),

enferrujado (a)


�J ���������
�J� (areia, arenoso)

!�� ���<�������<���!���( diamante, diamantino)

� 7�<�7�<��(gosto, sabor, delicioso (a)

�!� +
����+���!�� (lã,  de lã)

��J 5�����5�����!J�(flor,  florido)


�� �<� J��<� J
���(sabedoria, ciência, inteligencia, sábio,
filósofo, cientista, inteligente).

Adjetivos que indicam procedências nacionais são formados pela adi-
ção de ����

 C������  = espanhol (a)

#��� ���� = francês (a)

��<������  = alemão (ã)

���4�����  =  inglês (a)
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Adjetivos denotando idiomas terminam com �!� ou ��!�

����!� 	�����
����� = Gramática armênia

��	�!� ������
�����     = Literatura turca

���4�!� 4�
� = Língua inglesa

=
����!� 
J����
� <' = Um poema grego

Observações: 28

1 - As palavras abstratas são formadas pelo adjetivo acrescido de


�����:

6
�� (cego) �
��
����� (cegueira)29

JQ
�� (triste) JQ�
����� (tristeza)

2 - Há diversos adjetivos que pedem seu complemento em dativo,

ablativo ou instrumental

�� ��2��� ! ���%�J�
����: Ele é digno de recompensa.

8�� (�J���� ! <���
��: O cavalo é útil ao homem.

>�J�' �2�
7 � ���� ��:��!�: Muitos estão insatisfeitos com

sua condição.

�� �
��� ! �C�
� J!: Ele está privado de meios para sobreviver.

6
�
�' 4�
�� ! 5������
�: O cesto está cheio de flores.

9
Q 
 ��
� � ��5��
�: Abundante em ouro e prata.

Graus do Adjetivo:

Comparativo de Superioridade 30

a - Forma-se o comparativo de superioridade precedendo o adjetivo

pelo advérbio ��4�.

28 Op. cit. p. 44
29 Op. cit. p. 15: “Quando uma sílaba é acrescida à uma palavra terminada

em consoante, a vogal da última sílaba é sempre mudada ou suprida”.
30 Feydit, op. cit. p. 205-209



SOBRE A GRAMÁTICA DA  LÍNGUA ARMÊNIA, 2001

86

Nota: na língua clássica, existiu um grau intensivo formado pelo sufi-

xo ��
�� e que se empregava como comparativo, ou como superlati-

vo. Atualmente, é somente empregado como intensivo: <5��
�� (gran-

deza), 5�����
�� (extremos).

Se o termo de comparação for um substantivo, ou um pronome,

poderá ser aplicado nas seguintes formas:

1a  como ablativo (forma corrente): BJ�
  ��%<! "��4�R <5
!. (literalmente Pedro de mim maior é) Seguindo esta maneira, o ter-

mo de comparação é colocado antes do advérbio ��4�: neste caso, o

complemento de comparação é notadamente e diretamente o comple-

mento do comparativo, isto é, o complemento de origem da compara-

ção, o que justifica o emprêgo do ablativo - Pedro é maior tendo como

referência de comparação o eu.

2a como acusativo precedido de 	��: BJ�
  ��4� <5 ! 	��
 . - aqui o complemento de comparação aparece como um comple-

mento de medida, o que é reforçado pela palavra 	��; este comple-

mento de medida é seguido pelo acusativo: Pedro é maior do que eu.

3a  como nominativo precedido de 	�� �!: BJ�
  ��4� <5
! 	�� �!  . - neste caso, há duas preposições distintas (das quais

uma é elíptica), e estas duas preposições são semelhantes, isto é, o

segundo termo de comparação deve ter o mesmo desempenho que o

primeiro, exemplo: Pedro (suj.) é maior do que eu (suj.).

Temos visto que o nominativo serve para expressar as funções de

sujeito e de atributo do sujeito. O caso nominativo foi assim chamado

porque também pode ter como regra nomear de quem falamos sem con-

siderações ou relações de sintaxe, isto é, de função. Assim, sem função,

ou como caso livre que se deve considerar o nominativo após N�� �!.

Segue-se que, se o termo de comparação é um adjetivo não

substantivado, um advérbio31, uma preposição, um nome, ou um pro-

nome já declinado, só poderemos usar a 3ª possibilidade citada ante-

31 Exceto alguns de lugar ou tempo que são declináveis.



87

Chaké Ekizian.

riormente. Em efeito, o nome indeclinável não poderá vir como ablativo;

ao mesmo tempo uma palavra que, por sua relação com o verbo, já

está declinada, não se fará, novamente. Assim, somente em duas pro-

postas distintas que se poderá atribuir o complemento de compara-

ção independente do comparativo:

��4� Q4��� 	�� �! �?Q�J� !��

• Ele é mais inteligente do que trabalhador

��4� 4�� ! 
�? 	�� �! +���:

• É melhor tarde do que nunca.

3����
�� !� CJJ!�	 	�� �! �� C!  �?Q�J!�	:

• Seria melhor que passeasses do que trabalhasses assim.

��4� �' <J�7
�
��< ��<
� 	�� �! ��%<
��

e também: ��%<! ��4� ��<
� �' <J�7
�
��<:

Preocupo - me mais por ele do que por mim.

�Q�Q
J' ��4�  
�� ! 7
  	�� �! F�
�� <!E�

• O tabaco é mais caro aqui do que no Rio.

Contudo, assim como a função do sujeito, a do objeto direto pode

se anular, mantendo-se apenas como função de complemento do com-

parativo, que será expresso como ablativo:

• B(�
 ' BJ�
 !� ��4� ?�J �' ���7�J<�

Estimo muito mais o Paulo do que o Pedro.

b -  Na conversação coloquial se emprega comumente o positivo sim-

ples ao invés do comparativo; a idéia de comparação é considerada
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suficiente quando indicada pelo fato de que o termo de comparação

está em ablativo ou precedido de 	�� ou de 	�� �! 32:

• N�<! <5 !��É maior que você.

c - Omite-se seguidamente a palavra �!. Mas deveria ser empregada

quando o complemento de comparação é um nome declinado, uma

palavra invariável ou uma preposição:

3�� ! 
�? 	�� �+!	�

Melhor tarde do que nunca.

d - O advérbio ��4� marca um grau e não uma quantidade: ��4�


�? (mais tarde)

Para indicar a quantidade é necessário fazê-lo seguir-se por ?�J:

N�<! ��4� ?�J �' �� J����(Ele ganha mais do que você)

e - Coloca-se a quantidade que expressa a diferença entre os dois termos

de comparação no acusativo indeterminado (acusativo de medida)33

• N�<! J� '  ����<�� +��%� <�

Sou mais alto que você dez centímetros.

• ��%<! �	 J��� <5 !�

Ele tem três anos a mais do que eu

f - A porcentagem pode ser definida pelo dativo e pelo ablativo:

7������� ou 7�����!� 7���' = 5%, ou pela preposição �G, em or-

dem invertida: J� ' �G 7����� - dez por cento.

32 Destacamos que as preposições regentes do ablativo se classificam em
duas categorias: a - aquelas que dão idéia de distanciamento ou de ori-
gem: +��� (à parte), ��J (separado), 7G
� (distanciamento), � ��,
 � �4 (origem)

33 O caso de complemento de medida é o acusativo.
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Comparativo de igualdade34

O comparativo de igualdade se obtém fazendo seguir o termo de

comparação colocado no dativo (estando em caso de igualdade e se-

melhança) da palavra =a1 = medida35, depois do qual segue imediata-

mente o positivo do adjetivo:

• N�� A�M 7�<���4� !�

É tão simpático quanto você. (Literalmente: Ele é simpático na mesma

medida que você.)

O comparativo de igualdade pode também se formar com as

seguintes advérvios correlativos:

�
��A�M������
�A�M (tanto, tão ... quanto)36

�
��	��������
�	�� - (tanto, tão .... quanto)

���	���������
�	�� - (tanto, tão ... quanto)

E o termo de comparação mantém-se no nominativo:

• �
��A�M �?Q�J� !� ! 
�A�M �
���

É tão trabalhador quanto você.

 Os comparativos proporcionais:

��A�M ��� ���A�M ou 
�	�� ��� ���	��

• ��A�M ���
�Q ���	�� 4���

Quanto mais cedo melhor.

Compomos os comparativos proporcionais da seguinte ma-

neira:

34 Feydit, op. cit, p. 241-242.
35 que fica no acusativo como complemento de medida.
36 �
�A�M é a forma correta mas o � está em desuso.
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�A�M ?�J������	�� 	�A (quanto mais, tanto menos) ou 
�	�� 	�A
������	�� ?�J�(quanto menos, tanto mais). Suprimimos o ?�J quando

���A�M ou 
�A�M determinam um adjetivo ou um advérbio 37

• ��A�M ?�J �'  J����& ���A�M 	�A �
� J���

Quanto mais ele recebe, menos dá.

• ��A�M 	�A Q( � , ���	�� 4���

 Quanto menos falas, melhor.

O comparativo de inferioridade forma-se precedendo o positivo

do adjetivo pelo advérbio�
��� (menos) e o termo de comparação em

ablativo:

• N�<! �
��� 7��
� J !�

É menos rico do que você.

As regras referentes ao termo de comparação são as mesmas

que às do comparativo de superioridade. Em geral, substituímos o

comparativo de inferioridade pela forma negativa do comparativo de

igualdade:

• N�� A�M <5 A!�

Não é tão grande quanto você.

SuperlativoSuperlativoSuperlativoSuperlativoSuperlativo3838383838: absoluto e r: absoluto e r: absoluto e r: absoluto e r: absoluto e relativoelativoelativoelativoelativo

1- O superlativo absoluto forma-se antepondo ao adjetivo um advér-

bio de intensidade:�?�J (muito), Q� J (severo), A�M����� (de-

mais):

37 Cf. ingles much ou many depois de too,so.
38 Feydit, op. cit, pg. 232.
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>�J <5 (muito grande); H
 ��4� Q� J ! (é terrivelmente severo);

@�M����� ����� !	�(sois gentil demais; demasiadamente gentil).

2 - O superlativo r2 - O superlativo r2 - O superlativo r2 - O superlativo r2 - O superlativo relativo de:elativo de:elativo de:elativo de:elativo de:

2 -1 Superioridade pode ser formado de duas maneiras:

a) prefixando os adjetivos monossilábicos com a partícula �<!�39.

Se a inicial do adjetivo é uma consoante, é preciso intercalar com a

vogal �, de ligação, por exemplo: *��%� (alto) �<��+��%� (o

mais alto)

Se o adjetivo é colocado, substantivando, sempre haverá a pos-

sibilidade de ajuntar-lhe o artigo que se manifesta junto ao nome:

• �<��+��%��4G'��A mais alta montanha.

• 3G��!���<��+��%�'��A mais alta das montanhas.

• �<��4���+����<'� O melhor amigo.

• *����<��!���<��4��'� O melhor dos amigos.

b) em lugar de prefixar com a palavra �<!�, em alguns casos, deve-

mos preceder o adjetivo com o ablativo de �<!�:��<!�� Q4���
�?���J� !: É o aluno mais inteligente.

2-2  inferioridade é formado pela colocação, diante do adjetivo, do

advérbio composto �<���
��� ou �<��	�A:

• �<���
��� �?Q�J� !�' 1������ !�

O menos trabalhador é o Jirair

• �<��	�A 7���J�C�7' �
��  �

O menos crédulo é você

39 Tekeiam op.cit. p. 19: �<!���prefixo que indica totalidade, plenitude, per-
feição, forma do superlativo relativamente adj. todo.
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Preposições
No armênio, as preposições obedecem uma classificação de acordo

com a estrutura:

• aquelas palavras que funcionam sempre como preposição são in-

variáveis e conhecidas como essenciais;40

�G��� - sem

+��� - exceto, salvo

�+�� - como

�!< - contra

�!C� - em direção, rumo à, para

J - atrás

� �� - desde, a partir de

7�<�� - para, por

7���!C - para com, diante de, frente a

7J - junto, com

�J
� - após, depois

<�E� - entre


�C!  - como, tal

C!  - como

M
Q���� - en vez de, em troca de.

• Há, ainda, aquelas conhecidas como acidentais, emprestadas de

diferentes classes gramaticais (advérbio, adjetivo, substantivo) que

funcionam, também como preposição:

�J� - tempo (subst.), no momento, durante (prep.)

�
��  - fora (subst.), fora de, exceto (prep.)

40 Keruzian, Y. O. “Gramática Básica da Língua Armênia”, publicação inter-
na, p. 109.
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��J - separado (adj.), fora de, ademais (prep.)

��AC!  - tal como (adv.), como (prep.)

7���G�� - contrário, oposto (adv.), contra, apesar de, não obstante

(prep.)

7�<�%��� - conforme (adj.), conforme, de acordo (prep.)

<�E
� - espaço, meio (subst.) deriva para o dativo = <�E
����- duran-

te e deriva para o instrumental <�E
�
�-mediante, através de, por

meio de (prep.)

	
� - perto (adv), perto de (prep.)

Preposições que se antepõe ao:

1 - acusativo:

-!C� (em direção à); <��A� (até); �+�, �+�� (como, tal como);

2 - genitivo:

� 7:
��  (adv. a despeito)

3 - dativo:

�G��� (sem); 0 J (conforme); L
Q���� (em lugar de, ao invés de)

4 - ablativo e com pronomes pessoais

*��� (exceto, com exceção de )

Posposições:

1- acusativo

� ��� (até embaixo, descendo ao longo, adv. abaixo); � �� (até em

cima, subindo ao longo);

2- genitivo

-!< (contra); -�<�� (em face de, diante); �� (no lugar de); ���

(abaixo, debaixo); I��� (sobre); �GE� (diante de, frente a, adiante);
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�J� (atrás de, detrás); N
� (perto de, ao lado de); >
��E (ao redor de,

em torno de); ;!E (dentro); ;!EJ� (no centro, entre); ;�E� (entre);

;!E!� (de dentro, do interior);

3 - dativo

�G��� (sem); ;(J (perto); ��<�� (para); �J (junto à, com); B! 

(como); 0���G�E (ao encontro de, diante de); ���J<�<+ (com res-

peito à); L
Q��!� (em troca de ); ��<<�J (de acordo); ��<�%���

(de acordo com); ����!C (para com, diante de); I��+��4 (rela-

tivo à); *����J<�<+ (em comparação); B!  (como);

4 - ablativo

��  (dentro de); -
��  (fora de); � ��� (deste lado); ����� (daque-

le lado); I� (por cima de ); I�� (abaixo de ); .�J (à parte, exceto);

�G
� (longe de); �G�E (antes); I�E "'R �J	 "'R, �J
�, (depois,

após,); � �� (desde); H� �4 (a partir de );

5 - instrumental

;�� �� (junto com); ����% (contudo, apesar de)

(Pós ou pré posicionadas em relação ao nome)

1- dativo

�<�� (semelhante) e 7���G�� (ao contrário, apesar de)
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Numerais:Numerais:Numerais:Numerais:Numerais:

Cardinais Ordinais

1 - <!� 1 - ����G�E��
2 - ��
� 2 - ������
��

3 - �	 3 - �����
��

4 - A
� 4 - ���A
��
��

5 - 7��� 5 - ���7����
��

6 - �� 6- ������
��

7 - (�' 7 - ���(���
��

8 - 
��' 8 - ���
����
��

9 - ��' 9 - �������
��

10 - J� ' 10 - ���J� ��
��

11 - J� �'<!� 11 - ���J� �'<!��
��

12 - J� ���
� 12 - ���J� �'��
��
��

13 - J� ��	 13 - ���J� �'�	�
��

14 - J� �'A
� 14 - ���J� �'A
� �
��

15 - J� �'7��� 15 - ���J� �'7����
��

16 - J� �'�� 16 - ���J� �'���
��

17 - J� �'(�' 17 - ���J� �'(���
��

18 - J� �'
��' 18 - ���J� �'
����
��

19 - J� �'��' 19 - ���J� �'����
��

20 - 	 ��' 20 - ���	 ���
��

21 - 	 ���<!� 21 - ���	 ��'<!��
��

30 - � 
�� 30 - ���� 
���
��

40 - 	�G� 
�� 40 - ���	�G� 
���
��

50 - �� 
�� 50  - ����� 
���
��

60 - ��� 
�� 60 - ������ 
���
��

70 - (���� 
�� 70 - ���(���� 
���
��

80 - 
�� 
�� 80 - ���
�� 
���
��

90 - ���� 
�� 90 - ������� 
���
��
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As dezenas seguintes são construídas da mesma maneira, ou

seja, agregando-se as dezenas às unidades, por exemplo: 	 ��'<!�&

� 
��'A
� .41

100 ������ 100 - ����������
��

200 ��
��7����� 200 - �����
��7������
��

1000 7���� 1000 - ���7�����
��

1.000.000 <�4�
� 1.000.000 - ���<�4�
��
��

1.000.000.000 <�4��G�ou 1.000.000.000 - �� <�4��G�
��

C�4�
� ou C�4�(��
��

Duplicativo

Duplo, dobro ����C�J��

Triplo �G�C�J��

Quádruplo N�G�C�J��

Quíntuplo ����C�J��

Sêxtuplo I��C�J��

Sétuplo �(���C�J��

Óctuplo ����C�J��

Nônuplo ����C�J��

Décuplo �� ��C�J��

Cêntuplo �������C�J��

Múltiplo *��<�C�J��

41 Gulian, op. cit. p.34 : apresenta-se outra forma: J� ���	&�+ ���<!�&
� 
���A
� 
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Fracionário

Metade, meio 6! 

um terço ;!���
��

Um quarto ;!��A
��
��

Um quinto ;!��7����
��

Um décimo ;!��J� ��
��

Um centésimo ;!��7������
��

Um milésimo ;!��7�����
��
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Advérbio

“Palavra que realça o sentido do verbo, do adjetivo e de si próprio,

exprimindo uma circunstância.

• Em relação ao verbo:

��+���  ���' C�J� ����

Meu irmão chegará amanhã.

• Em relação ao adjetivo:

�< <(��+���  ?�J +��%� !�

Meu tio é muito alto.

• Em relação ao próprio advérbio:

���	 7����4�(�!� �' ��J��� ���� C��J����
�������'�

Eles cumprem maravilhosamente seus deveres.

A formação e a classificação dos advérbios são, em geral, seme-

lhantes à da língua portuguesa, mantidas as especificidades. A mes-

ma orientação é válida para as locuções adverbiais.” 42

Classificam-se os advérbios de acordo com as circunstâncias

que indicam:

• de afirmação: ��
 (sim), ��?
�?J (certo, certamente, óbvio),

���C!  (realmente) ��J����
� 4�(�!� (indubitavelmente), etc.

• de negação: 
A (não), �+	/+��� (jamais/nunca/de jeito nenhum),

�<���� (totalmente, de toda maneira, nunca)

• de dúvida: �! (se, por acaso, por ventura), ��� /�
��! (tal-

vez), 7����(�� / 7�����+�� (provavelmente).

• de quantidade: ?�J (muito), 	�A (pouco), 	�A 	�A (aos poucos, pou-

co a pouco), +������ (bastante, suficiente) ��4� (mais), �G (ain-

42 Keruzian,  Y. O., ‘Gramática Básica do Armênio Moderno’ (circulação in-
terna), p. 105.
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da), A�M�����, A�M�����(�!� (demais, demasiado), �
��� (me-

nos), 7���� (apenas), ���! (quase), ���	��/���A�M (tanto/tão),

�� A�M (tanto), 
�	��/
�A�M (quanto/quão), <���� (apenas).

• advérbios de tempo: �!� (ontem), �� (� (hoje), ���' (amanhã),

�GE� (� (anteontem), ���'� A!� <�� � (�� (depois de amanhã),

7�<� (agora), ?
�J (logo), ��<�E�C!  (imediatamente), 6��
�Q

(cedo), 
�? (tarde), �G�E (antes), �+<� (às vezes, de vez em quando,

em outro tempo, outrora), ����4�� (outrora), ����4 (anterior,

passado), ?
�J
� (breve, brevemente, logo), ��E' (depois), �J
�

(após), <�?J (sempre), �:�C����	
� (com pressa, depressa, logo),

��E�C!  (finalmente, afinal), +���/�+	 (nunca, jamais), <(J�

( &�&') (imediações[ minhas/ meus,  tuas/teus, dele/seu, nosso,

vosso, deles/seus]), ��:�Q/ ��:�Q��� (freqüentemente), ��2</

agora, �G��2</por enquanto, etc.

• de lugar: 7
  (aqui,cá), �� J� (neste lugar), 7
� (lá, ali), ���J�

(naquele lugar, lá), ���J� (ali), ���'/��5 (embaixo, abaixo), J��/
��5 (debaixo), ��' (encima), �
��  (fora), �� ] (dentro), <!E (den-

tro), 7G
� (longe), � ���, ��  �
�<' (aquém), �����/ ��� �
�<'

(além), �G�E (adiante), J/ J�/ J�� (atrás), <�� �� (junto),

'��<!E!� (através), �GE� (defronte), etc.

Os advérbios de quantidade de tempo e de lugar podem ser de-

clinados, assumir o artigo e substantivar-se. 43

Os advérbios de modo formam-se ao agregar um dos sufixos

que o seguem, ao adjetivo primitivo acontecendo a ligação pela partí-

cula a, se assim exigir a eufonia.

• B! S

0��7��
��+�+C! ='�7��
���C! /'��7���C!  (geralmente),

<� ��S�
�+�+C! =<� ���
��C!  (especialmente, particularmen-

43 Tekeian, op. cit. p. LXIV.
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te), ��J
��+�+C! =7�J��C!  (regularmente), C���+�+C! =
C����C!  (simplesmente), etc.

• *��

H
�
��+�� (comumente,geralmente,habitualmente), 7����+�� (pa-

ternalmente), 7�
 �+�� (heroicamente), 	�E�+�� (corajosamen-

te), ��+����+�� (fraternamente), ?��
�����+�� (continuamente),

etc.

• )�!�S

= J��(�!� (claramente), ����5(�!� (sinceramente), E�<(�!�

(calorosamente), ��G�(�!�  (amargamente, duramente)

+�G���(�!� (literalmente), etc.

• ���S

�����5��� (repentinamente,acidentalmente), 
������ (diretamen-

te), �
�<��� (lateralmente), ��:�Q��� (amiúde, freqüentemen-

te), etc.

• ,��S

H�J���� (cordialmente, de todo coração), E�<���� (calorosa-

mente), etc.

• ���S

;J
�� (mentalmente),�?J�C
�� (apressadamente)

• ����S

�<+
�E
��� (totalmente), +
4
�
��� (inteiramente), 4�
��� (ple-

namente), 7�<�
��� (fundamentalmente), J��
��� (familiarmente,

com toda família), Q<+
��� (grupalmente), etc.
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Locução adverbial4444444444

Pode ser formada com uma só palavra básica (alterada por declinação

ou sufixo) ou em conjunto de palavras, com o mesmo valor de um

advérbio. Em seguida, algumas das locuções adverbiais mais comuns:

�G
�!�- (de longe) ���S�(tarde) �:�C����	
�S

������(à tarde) (às pressas, apressada-

mente)

;(J!�- (de, por perto) ��?�' (à noite), >
�J
�- (depressa,

apressadamente)

�! (���S (ao meio dia)

I�!�- (de cima) -!C���E- (à direita) ��	���?
�J- (quanto

antes)

�� !�- (de dentro, -!C��%�QS (à esquerda) H��J
�/ �J
�S

por dentro) (com amor)

-
�� !�- (de fora, -!C���� S ��:
�	
�S�(com

por fora) (para dentro) prazer)

I�'S (em cima) -!C���
�� S (para fora) B���C�- (em vão)

I��'- (embaixo) -!C��
�V�- (para onde) 6�<	!�����Q

indepedente da vontade

;!EJ�'-no meio ����G���%�
�S -!C	
�Spor acaso

ao contrário

-!<S��<�� (frente a �� S� � (cara a cara) �� S
� ��(ombro

frente) a ombro)

44 Keruzian. op. cit.
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N��4S�GS	��4 6���4S�GS����4 �A�<!��%�
�&�
A�<!�

��C
�

(passo a passo) (gota a gota) (de forma alguma, de

modo nenhum)

)�
����<!ES (de dia) �GJ
���S�(de manhã) �<��<�<'S (uma vez)

�J���J�& �+<���G�Y�
��<'S (em certa ;!������<!�

�+<��(de vez em  ocasião) (de uma vez)

quando)

;!��(�!��<�� 'S ;!���������!� I��'��GJ
�S�(ama-

(de um dia para outro) <�� 'S (de um momento nhã de manhã)

 para outro)

I��'�A!�<�� �(�S ;��A����S ��4� ��		S

(depois de amanhã) (no entanto) (nunca mais)
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Conjunção

Na língua armênia, a conjunção tem função equivalente ao uso no

português, ou seja, une dois termos e até duas orações. ���������

(pão e leite); ;��
��' 7��' �’
�J! � �' ���'���' Q<!: (a criança

come o pão e bebe o leite); 6���< Q<4& +��� 5�G�� A<: (posso

beber, mas não tenho sede.)

Classificação45

Coordenativas: unem dois termos ou duas orações independentes.

������C����: (pão e queijo) ���'�
�J4
��7�<���!&�� �������,

Q<4
�: (o pão é para comer, e o vinho, para beber).

��<���
�</ ������
�</ ���'�J�
�</ �������
�</ *������J
�</

 Aditiva Adversativa Alternativa Conclusiva Explicativa

��&�
�= e *���=mas 
A��
A= ���<�= ��
�7J�=

*�����!= nem.....nem então, logo porque, pois

mas se...

���= H�����= ��<���6�<= ��
��7�<��= ;�������=

também porém ou...ou  por isso sobretudo

�4=também �� 
�7����%= ��+�<... �J��+��= ��	���
�=

contudo, todavia, �+<�= por conseguin- enquanto,

ora...ora te,  portanto porquanto

��AC!  ��� ;��A��� = ��4����A= �A�<����= � �=...e,

= assim como entretanto, no mas também não somente quanto a você

entanto
��!�
A senão.

45 Keruzian, op. cit. p. 114.
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Subordinativas: unem orações que se completam, sendo a se-

gunda dependente da primeira. Expressam:

B��<�� B�J:�G *����J
�< ��<�%���
< �
�4�J�
�< �C�J�� 1�<����

Condição/ Causa Comparação/ Conformidade Concessão/ Finalidade/ Tempo/

��!=se N����
�= ���C! = ��AC! = ����G�� ��C! �� ��+=

haja visto tal, tal qual como 
�= ao para que, quando

que contrário de

��!�C� N���= ���C! ... ��<�%���= �
��� �= ���C! ;��A=

J�7�= enquanto ��AC! = de acordo mesmo que 
�=de tal enquanto

se acaso tal....qual maneira que

��!�
A= ��AC!  
� �+���!= ��<<�J B��<��
� ���	�� 
�= ��	����

senão. =assim como se conforme 
�=com a (adjet.) �4�=quan-

como condição de tanto...que to mais

�!�= ��4�C! = �G��2<=

embora, ao contrário, por enquanto

apesar de de outro modo

Locução conjuntiva

Conjunto de palavras que assume o valor de conjunção; em

seguida, alguns exemplos dos mais usados:

�<!� ����< 
�= toda vez que; �G��� 
�= sem que; ��
�

7�<��= por isso, por causa dele; +��� �+= salvo se; 7���G��


�=apesar de que, ao passo que; 7���G���C��������=caso con-

trário; 7J�7J!=a medida que, ao passo que; 7�<��
�7�<�,

�G��2<=por enquanto; <����=a menos que, a não ser que; <��A ���=

no entanto; <��A� 
�=até que; ��QS 	��= antes que; �
��� ���!,

�! �
��� �=mesmo que, ainda que, se bem que; 
A�� �=nem que;
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A�<����=não só,  não apenas; 
�	�� 
�=na medida que,  se bem que;


�	����J�=quanto tempo; 	��=�que, 	�� �!= do que; 	��� 
�=

já que, visto que; ���C! �����AC! =tal... qual; ��AC! ...���C! =

qual...tal; 
�	��������	��=quanto...tanto; 
�	��� ��4�....��4�=

quanto mais... mais; 
�	����
�������
���=quanto menos...menos;


�	�����4� ..... �
���= quanto mais...menos; �
�	����
���������4�=

quanto menos ....mais.

NotaNotaNotaNotaNota: advérbio, preposição e conjunção apresentam afinidades funci-

onais; Em armênio, como em português, as funções se flexibilizam,

assumindo umas as vezes das outras.
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Interjeição

Como no português e demais línguas, no armênio, a interjeição ex-

pressa sentimento e emoção. “Para cada tipo de emoção e sentimento

há mais de uma palavra. Várias dessas palavras têm caráter onoma-

topeico, comum, às vezes, a mais de um idioma; outras procedem de

outras classes gramaticais (substantivos, adjetivos, verbos).”46 O sinal

tradicional da interjeição coloca-se em cima da vogal tônica. “Todavia,

considerando o caso dos termos procedentes de outras classes gra-

maticais que requerem sinal de acento tônico, e as dificuldades técni-

cas para as casas gráficas (nem sempre dispondo do sinal tradicio-

nal), o sinal tradicional interjetivo pode ser simplesmente substituído

pelo sinal de acento tônico.”47

1- Interjeições correspondentes a emoções e sentimentos:

• Admiração (7���
�<): (7&  ��A 4�� (oh! que bom!);

• Advertência (��
�?��
�<):��
�? (cuidado),
�?����S
�?���
�����

(atenção), ���� (pare);

• Ajuda ((��
�����): (��
����� (socorro), 7!� (hey);

• Alegria (
���Q
�����): �7 (ah!), (7 (oh!), !7 (eh!);

• Ameaça ( C�G��4�	): ��� (vah), ��
�? (cuidado);

• Animação (Q������G
�<): 	�E
����� (coragem!), �G�E (avante!),

7!� (hei!), (� (para frente, adiante, avante!);

• Aplauso (5�M�7��
�<): ���! (viva!), �C��  (viva![tu]), �C��

(viva [ele]), �C��� (vivam!), ����� (bis), ?�J�4�� (muito bem!);

• Encontro, chamada (7����C
�<, �
A): !� (ei!), +���! (olá), �4(!
(alô);

46 Keruzian, op. cit. p. 118.
47 Idem, p. 118.

~ ~

~ ~

~~~

~ ~
~ ~
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• Desejo (M�M�	):���� (tomara/oxalá), �7 (ah!);

• Dor (���); � (a), �� (ai), 
�� (ui);

• Indignação (�� 
�<), revolta ('����
�<): (&!� (ei), +�� ! (basta),

���� (abaixo);

• Medo (��Q):�Q(akh), ��Q (medo), �M 
  (que lástima);

• Repulsa, nojo (�
����	, C2���	): 
�� (ui), 
�7 (uh);

• Saudade (���
J): E�� (alma minha, querida);

• Silêncio (4G
�����):  
�  (psiu), 4G
����� (silêncio!);

• Surpresa (�������4): �7�(ah!), !� (ei), (� (oi):

• Tédio (%��%�
��): (# (of), 
�# (uf).

Locução Interjetiva

� J
��5��< - meu Deus;

� J
��5�A'�! - Deus me livre;

L�G	�� J
�5
 - graças a Deus;

6�
�'�J��� - vai para o inferno;

��A�4�� - que bom!

>�J�4�� - muito bom!

I�����5� - ai de mim;

I���<�� - ai de nós�

~ ~

~ ~ ~

~

~ ~

~ ~ ~

~ ~

~

~

~

~
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Divulgação  LIVRARIA HUMANITA-DISCURSO

Projeto de capa José de Anchieta

Ilustração da capa Escultura em pedra em baixo relevo

Khatchkar – Cruz de Pedra

Mancha 11,5 x 19 cm

Formato 16 x 22  cm

Tipologia Bookman 10 e Ani Bold 11

Montagem Charles de Oliveira/Marcelo Domingues

Papel miolo: off-set 75 g/m2

capa: cartão color plus Rio de Janeiro 180 g/m2

Impressão da capa Preto, magenta e prata

Impressão e acabamento Seção Gráfica – FFLCH/USP

Número de páginas 112

Tiragem 500 exemplares
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